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Para Júlia e Paula, parte da face jovem 

e ma ir visível 

da apartação: 

pivetes e caras-pintadas. 
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UMA CENA DE APARTHEID SOCIAL 


Um dia destes, no estacionamento de um McDo¬ 
nald^, em Brasília, dois jovens dentro de um carro se 
divertiam despejando batatas fritas no chão para que 
pivetes pobres fossem atrás catando. Quem assistia, 
se não se divertia também, perguntava-se por que, 
no Brasil, isto é possível. O que faz com que urn gru¬ 
po se divirta daquela forma e outro rasteje daquele 
jeito? 

Se se sentissem semelhantes aos pivetes, os jo¬ 
vens do carro e os que assistiam teriam alguma 
solidariedade com a pobreza. Os jovens não fariam 
aquilo, ou os assistentes não deixariam que eles ten¬ 
tassem. Por outro lado, os pivetes, se sentissem um 
mínimo de dignidade, teriam assaltado os donos do 
carro em vez de rastejar pelas batatas fritas. 
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O que permitiu a cena repugnante foi que os donos 
do carro se sentjam diferentes dos pobres pivetes. 
E estes, além de terem medo dos atentos vigilantes, 
viam no lixo que vinha dos ricos a única forma de 
matar a fome. Apesar da língua comum, da mesma 
baiídeira, de poderem votar no mesmo presidente, os 
dois grupos se sentiam apartados um do outro, como 
seres diferentes. 

É isso que caracteriza o apartheid. O que disfar¬ 
ça sua ocorrência no Brasil é que os pivetes ainda 
podem chegar perto dos McDonald’s e muitas pes¬ 
soas ainda se chocam com uma cena como essa de 
Brasília. 

Mas isso está mudando. Pouco a pouco os brasi¬ 
leiros ricos e quase ricos começam a assumir a dife¬ 
rença em relação aos pobres e se acostumar com a 
miséria ao lado, construindo mecanismos de sepa¬ 
ração. 

Por isso, é preciso despertar para o problema. 
Entender o que está ocorrendo e apresentar alterna¬ 
tivas. 

X- 
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APARTHEID : A ORIGEM DO CONCEITO 


Não se pode dizer que o apartheid começou com 
os brancos da África do Sul. Os gregos antigos acha¬ 
vam que a espécie humana estava dividida em partes 
diferenciadas. Apesar de serem os criadores do 
humanismo, dividiam os homens entre eles e os ou¬ 
tros: os bárbaros. Os primeiros nasciam pera a liber¬ 
dade e a riqueza da cultura, os outros, para trabalhar 
como escravos. 

Aristóteles não hesitou em afirmar que os homens 
livres eram superiores aos escravos. Segundo ele: 
“Alguns homens são por natureza livres, e outros, 
escravos”. Não se tratava apenas de desigualdade, 
mas de diferença entre os homens. 

Com exceção de grupos primitivos, cerno nossos 
índios, as sociedades costumam se dividir em partes 
diferenciadas: senhores e escravos; aristocratas e 
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servos; cristãos e pagãos; as castas que se obser¬ 
vam em sociedades orientais; o tratamento machista 
contra as mulheres. 

Só a partir do século XVIII é que alguns pensado¬ 
res, como Jean-Jacques Rousseau, passaram a de¬ 
fender direitos iguais para todos os homens. A Re¬ 
volução Francesa implantou um regime com o lema 
Liberdade, Igualdade, Fraternidade. A Europa, que ao 
longo de séculos usou a escravidão, repudiava a dis¬ 
criminação e a segregação, mas sem abolir as desi¬ 
gualdades. 

Apesar da democracia que defendiam, os pais da 
pátria norte-americana foram incapazes de sonhar 
com uma sociedade sem escravos. Ao contrário, de¬ 
fenderam como natural que o destino dos negros 
fosse a escravidão e o dos brancos, viver na demo¬ 
cracia. A Revolução Americana implantou a democra¬ 
cia tolerando a diferença que justificava a escravidão. 

Só muito recentemente, há cerca de um século, foi 
que passamos a viver em um planeta onde os direi¬ 
tos iguais foram se afirmando de maneira genera¬ 
lizada. A escravidão não acabou, mas passou a ser 
vista como um fenômeno raro, indesejado, Bárbaro e 
repugnante. 

Mesmo assim, a desigualdade não diminuiu. 

Apesar do fim da propriedade de seres humanos 
por outros, a desigualdade continuou, dependendo da 
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nação, classe social, raça, sexo, ou simplesmente da 
sorte. E essa desigualdade cresceu. Ainda que os 
direitos sejam estendidos igualmente a todos, a civili¬ 
zação avançou aumentando a desigualcade. 

Quando comparamos a desigualdade entre um 
aristocrata e um camponês na França dos tempos lu¬ 
xuosos do Rei Sol, percebemos uma distância menor 
do que aquela de hoje entre um pobre e uma pessoa 
de classe média, não importa o país em que estejam. 

Há trezentos anos, os aristocratas usavam quase 
o mesmo tipo de bens e serviços que estava a 
disposição dos camponeses: os médicos de ricos e 
de pobres sabiam o mesmo e dispunham dos mes¬ 
mos equipamentos; em tempos de paz e abundância, 
a quantidade de alimentos não variava muito confor¬ 
me as classes; o nível educacional era parecido, 
quase todos eram analfabetos; apesar de alguns te¬ 
rem carruagens, os meios de transporte eram igual¬ 
mente lentos e desconfortáveis; o lazer podia ser feito 
na corte ou no campo, mas sem muita diferença além 
da ostentação dos nobres. I 

No século atual, o processo econômico passou a 
oferecer variadas possibilidades de consumo, restri¬ 
tas apenas a uma parcela da população. Em vez de 
criar a abundância e satisfazer a necessidade dos 
mesmos e poucos produtos de antes, corno muitos 
sonhavam, a industrialização ampliou a variedade de 
produtos e assim aumentou as necessidades, em vez 
de diminuí-las. 
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Graças ao avanço técnico, às reformas sociais e à 
disponibilidade de recursos naturais, os países ricos 
conseguiram quase eliminar a pobreza, aumentar 
substancialmente o nível de consumo da maioria 
de suas populações e diminuir a desigualdade in¬ 
terna. Dentro dos outros países, a maioria continuou 
pobre, mesmo que uma minoria tenha conseguido 
atingir os padrões de consumo dos países ricos. Mas 
no conjunto o mundo ficou mais desigual. 

Durante décadas, essa desigualdade não criou 
qualquer dificuldade ao funcionamento da sociedade 
de cada país, porque os pobres ainda conservavam 
resquícios do conformismo imposto aos escravos e 
servos, ou já tinham adquirido esperança de serem 
incluídos nos privilégios. 

A partir de meados deste século, as coisas come¬ 
çaram a mudar. A urbanização mostrou o mundo mo¬ 
derno para todos, criou desejos adicionais e reduziu 
o conformismo; cresceram as tensões sociais, os po¬ 
bres ameaçaram com revoluções, os ricos se defen¬ 
deram com ditaduras. 

Çssa situação ocorreu de maneira mais dramática 
na África do Sul. Até o final dos anos 40, a desigual¬ 
dade econômica entre brancos e negros existia sem 
necessidade de leis especiais que separassem fisica¬ 
mente uns dos outros; a população negra se subme¬ 
tia à discriminação exercida peia minoria branca. 
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A urbanização, o crescimento econômico concen¬ 
trado para os brancos e a rebeldia da maioria negra 
forçaram a implantação, em 1950, da Lei do Registro 
de População. Criou-se um sistema lega! que man¬ 
tinha os grupos sul-africanos separados. Um con¬ 
junto de leis explicitou, determinou e reguiou a se¬ 
paração entre as partes da sociedade. A nova lei 
classificou os habitantes da África do Sul em três ca¬ 
tegorias: os africanos ou negros, os de cor ou mesti¬ 
ços e os brancos. 

A esse sistema deu-se o nome de apanheid, que 
no idioma africâner, falado pelos brancos sul-aírica- 
nos, quer dizer separação, apartação. 

Novas leis surgiram complementando o desenvolvi¬ 
mento separado na África do Sul. Foram regulamen¬ 
tadas as áreas onde as pessoas poderiam residir, 
trabalhar e circular conforme sua cor; consolidou-se 
a necessidade de passaportes para os não-brancos 
circularem entre as áreas; proibiram se contatos 
sociais, inclusive casamentos, entre pessoas de raças 
diferentes; foram estabelecidos sistemas segregados 
de educação com diferentes padrões e qualidades; 
definiram-se tipos de emprego para cada ruça; foram 
restringidos os movimentos sindicais de trabalhado¬ 
res não-brancos; e negou-se a participação política 
aos não-brancos nos processos parlamentares 0 go¬ 
vernamentais. 
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Uma lei de 1951 estabeleceu uma organização 
política para os habitantes negros separada da dos 
brancos. Foram priadas dez “nações” que dariam ci¬ 
dadania aos habitantes negros da África do Sul, in¬ 
dependentemente de onde eles morassem. Com isso, 
os^negros perderam a cidadania sul-africana, tornan¬ 
do-se instrangeiros, estrangeiros no próprio país, o 
que legalizou a sua exclusão do processo político sul- 
africano. 

O sistema foi implantado visando garantir e ampli¬ 
ar a concentração dos privilégios dos brancos. Não 
foi o apartheid que causou a desigualdade entre bran¬ 
cos e negros na África do Sul. Foi a desigualdade 
crescente que levou os brancos a implantar o apar¬ 
theid, como forma de conservar e ampliar seus privi¬ 
légios, inviáveis se fosse feita uma distribuição eqüi- 
tativa dos resultados do progresso. 

Depois, o apartheid aumentou a desigualdade, 
mantendo uma crescente diferenciação no bem-estar, 
no acesso à propriedade, nos benefícios sociais, con¬ 
forme o sul-africano fosse de raça branca, negra ou 
mestiça. A educação ficou obrigatória para todas as 
crianças brancas, em escolas com qualidade equiva¬ 
lente às dos países-com-maioria-rica ; para as outras 
crianças, a escola era opcional, em condições precá¬ 
rias e com um número de vagas que crescia mais 
lentamente do que o número de crianças; o sistema 
de serviço social beneficiava diferentemente cada 
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pessoa conforme sua raça; o setor urbano branco 
dispunha das mais modernas facilidades médicas, en¬ 
quanto as áreas negras continuavam com elevada in¬ 
cidência de mortalidade infantil e doenças endêmicas, 
como conseqüência da precariedade dos serviços 
médicos. 

Foi graças a esse sistema que a economia sul-afri- 
càna desenvolveu-se e enriqueceu, do ponto de visía 
dos brancos. Impedindo a ameaça política que ocor¬ 
reria em um sistema não apartado, o apartheid foi o 
sistema social que permitiu o surto de desenvolvimen¬ 
to econômico da África do Sul. Evitando a distribuição 
da renda, garantiu a formação de uma base de con¬ 
sumidores de alta renda e os recursos necessários 
aos investimentos. 

O que mudou com o apartheid não foi o aumento 
da desigualdade, mas a afirmação da diferença e, 
com esta, a aceitação sem constrangimento da desi¬ 
gualdade crescente. 

Ao se sentirem diferentes em relação aos negros, 
os brancos incorporaram uma nova ética que lhes 
permitiu não sentir responsabilidade nem culpa dian¬ 
te da desigualdade. Da mesma forma como os euro¬ 
peus não sentiam antes com os escravos ou com os 
índios das Américas. E como os ricos brasileiros co¬ 
meçam a não sentir diante da pobreza urbana, da 
fome ao redor, da mortalidade infantil, do assassina¬ 
to de menino* * 












APARTAÇÃO: A OUTRA FACE 
A DO CONCEITO DE APARTHEID 


O sistema de segregação racial na África do Sul re¬ 
cebeu o repúdio do mundo todo. 

Em 1950, a humanidade acabava de sair de uma 
guerra mundial contra o nazismo, que tinha entre ou¬ 
tros defeitos o racismo, o culto à supremacia da raça 
ariana. O mundo inteiro estava horrorizado com os he¬ 
diondos crimes contra judeus e outros grupos étnicos 
ou políticos. Os Estados Unidos estavam lutando con¬ 
tra a segregação racial dentro de seu território. Os pa- 
ísqs da África e da Ásia passavam por um processo 
de descolonização. A América Latina fazia sua deco¬ 
lagem para o desenvolvimento econômico. No outro 
pólo ideológico, o socialismo se consolidava como 
alternativa para a implantação de sociedades sem 
desigualdade. 
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Em todas as partes, o mundo vivia a esperança de 
construir uma humanidade integrada, sem diferenças 
nem desigualdades. Ao consolidar o apartheid , nos 
anos 50 e 60, a África do Sul caminhava no sentido 
contrário ao de todo o mundo. Para todos, o apartheid 
era um anacronismo e uma aberração. 

Mas a humanidade que se chocava com o que era 
cometido na África do Sul não percebia, que os po¬ 
vos caminhavam para uma crescente desigualdade 
econômica e social, que terminaria por impor um ou¬ 
tro tipo de separação: social e econômica, em vez cie 
racial. 

Em cada um dos países-com-maioria-pobre, uma 
elite nacional assumiu o mesmo papel cios coloniza¬ 
dores estrangeiros e passou a explorar e usufruir a 
potencialidade do país, sem distribuir os resultados e 
usando métodos tão ou mais brutais do que os dos 
antigos colonizadores. Nos países da América. Latina, 
da Asia e da África formaram-se elites coe os mes¬ 
mos padrões de consumo dos países ricos, mas à 
custa de imoral concentração da renda nacional, 

Nos países socialistas, a construção da nova socie¬ 
dade foi utilizada para justificar a abolição das liber¬ 
dades individuais, construindo-se privilégios de grupos 
políticos tão absurdos quanto os privilégios üos gru¬ 
pos econômicos e das aristocracias medievais. 

Apesar disso, o otimismo dos anos 50 e 80 escon¬ 
dia a realidade da construção de desigualdades cres¬ 
centes. 












20 


CRISTOVAM BUARQUE 


Mesmo quando estudavam, constatavam e denun¬ 
ciavam a desigualdade decorrente da concentração 
da renda, os economistas e sociólogos caracteriza¬ 
vam a desigualdade distintamente do apartheid, por¬ 
que pensavam que a ascensão social permitiria aos 
pobres saltar o muro que os separava dos ricos. Até 
os anos 60, havia a crença de que todos os países 
dtílnundo e as suas populações atingiriam os mes¬ 
mos padrões de consumo dos Estados Unidos. 

O que mudou nos últimos anos foi a consciência 
da impossibilidade de que uma parte considerável dos 
pobres possa saltar esse muro. Constatou-se que o 
crescimento econômico apresentava limites e que 
pelo menos quatro razões impedem que o padrão de 
consumo dos ricos se espalhe para todos os habitan¬ 
tes do mundo: 

A razão ecológica: diversos estudos realizados no 
final dos anos 60 permitiram a descoberta de que os 
recursos naturais disponíveis no mundo não seriam 
suficientes para continuar o crescimento econômico 
no mesmo ritmo das décadas anteriores. E menos 
ainda para que todos os habitantes pobres do mundo 
pudessem consumir a mesma quantidade que os 
hãbitantes ricos. Faltariam imediatamente petróleo, 
água, árvores, ar. Sem uma radical e imediata revo¬ 
lução tecnológica, ainda que fosse possível atender 
à necessidade desses recursos, a vida no planeta fi¬ 
caria insuportável pela poluição do ar e da água. 
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A razão econômica: a realização do processo pro¬ 
dutivo nos moldes dos países ricos exige uma dispo¬ 
nibilidade de capital que não existe no mundo nem 
existirá por muitas décadas no futuro. Mesmo que não 
houvesse limites físicos ao consumismo para todos os 
habitantes do mundo, a realidade econômica impe¬ 
diria que todos os pobres atingissem o nível de rique¬ 
za dos ricos. 

A razão tecnológica: o que faz a situação de hoje 
diferente da dos tempos dos gregos é que já não há 
mais necessidade de escravos, nem mesmo de mui¬ 
tos trabalhadores. O avanço técnico permite que os 
ricos não necessitem de pobres para o trabalho: as 
máquinas fazem o papel que antes era reservado aos 
escravos e depois aos pobres. Em vez de necessitar 
de trabalhadores, o sistema permite a sua exclusão. 
Os “bárbaros” podem morrer fora — na A'rico na 
Ásia, na América Latina — ou como sem-teto nas 
ruas e bairros pobres das grandes cidades dos paí¬ 
ses ricos. 

A razão social: com o avanço técnico, as conquis¬ 
tas sindicais e a necessidade de demanda cara ab¬ 
sorver os produtos do sistema econômico, criou-se 
uma aristocracia operária com níveis de renda, e con¬ 
sumo distanciados da maioria da população mundial. 
O resultado é que estas parcelas passam a necessi¬ 
tar de apartação como forma de defender seus privi¬ 
légios. Como os operários brancos na África do Sul, 
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os trabalhadores integrados ao setor moderno po¬ 
dem ser os primeiros defensores do apartheid. Sua 
renda está apenas imediatamente acima da linha que 
separa os incluídos dos excluídos, e os bens e 
serviços a que têm acesso serão os primeiros a ser 
demandados pelos novos incluídos. Por essa razão, 
está entre os trabalhadores europeus o maior apoio 
às propostas neonazistas contra os imigrantes. Essa 
situação pôde ser observada no plebiscito entre os 
brancos para abolir o apartheid racial na África do 
Sul. Segundo pesquisas de opinião pública, foi entre 
os operários brancos que houve menos apoio às 
medidas para abolir a segregação. São eles que 
vão enfrentar a disputa salarial, o espaço urbano, 
os serviços sociais com a população negra, quatro 
vezes maior do que a população branca, enquanto os 
ricos continuarão com sua renda e seus salários 
assegurados pelo nível de qualificação exclusiva que 
receberam e pelo resultado dos investimentos que 
fizeram. 

Com o fim das leis do apartheid, a apartação será 
feita pelo mercado: independentemente da cor de 
sua pele, cada rico comprará os privilégios que até 
aqui eram garantidos pelas leis conforme a raça de 
c^da um. 

Da mesma forma como os sul-africanos brancos 
conviveram com os habitantes de cor negra enquan¬ 
to estes não ameaçavam seus privilégios, os países 
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europeus conseguiram conviver com imigrantes en¬ 
quanto estes eram poucos e se comportavam dentro 
da cultura européia; os Estados Unidos puderam dar- 
se ao luxo de abolir as leis de segregação racial e 
tolerar a imigração porque a absorção de negros e es¬ 
trangeiros não ameaçava o padrão de vida dos bran¬ 
cos. 

Nos últimos anos, quando o número de imigrantes 
começou a ameaçar a estabilidade demográfica e 
cultural, os europeus passaram a assumir medidas 
protecionistas, restritivas, que aos poucos se transfor¬ 
maram em um novo tipo de apartheid. 

Os europeus, que imigraram para todo o mundo, 
quando na Europa havia fome, desemprego e re¬ 
cessão, e que receberam mão-de-obra de todo o 
mundo, quando dela a Europa necessitou para sua 
reconstrução, passam agora a assumir explicita¬ 
mente a necessidade de a Europa proteger-se con¬ 
tra os pobres do mundo. 

Os Estados Unidos, que foram construídos por imi¬ 
grantes, começam a murar suas fronteiras com o 
México, e a guarda marinha passa a funcionar como 
protetora contra os boat-peôpie que chegam em frá¬ 
geis embarcações pelo Caribe. Hong Kong faz o 
mesmo contra os vietnamitas; a Itália, contra os 
albaneses. Na Alemanha, os neonazistas passam a 
perseguir os imigrantes com a conivência de policiais 
e possivelmente com o apoio de grande parte da 
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população, que fica contra os métodos nazistas mas 
não contra os que visam proteger seus privilégios con¬ 
tra os estrangeiros. 

As populações européia e norte-americana passam 
a viver uma ambigüidade que certamente foi vivida na 
África do Sul por muitos brancos antes dos anos 50. 
Já sentem a necessidade de isolar-se do resto do 
mundo para proteger seus privilégios exclusivos, mas 
áínda querem manter a aparência dos valores éticos 
da igualdade e do internacionalismo, que eles pró¬ 
prios inventaram há trezentos anos. Essa ambigüi¬ 
dade está sendo pouco a pouco desfeita. A solu¬ 
ção será criar leis que legalizem e legitimem a 
separação. 

Na França, os líderes de direita propõem medidas 
restritivas e os de esquerda são obrigados a copiar. 
Portugal, país que sobreviveu graças aos dólares re¬ 
cebidos por seus emigrantes no exterior, inclusive no 
Brasil, passa a maltratar os brasileiros que tentam 
entrar na Europa por Lisboa. Até prova em contrário, 
os brasileiros passam a ser sinônimo de prostitutas, 
de travestis, de bandidos, de miseráveis em busca de 
emprego. 

Em sintonia com o processo de desenvolvimento 
dos anos 50 e 60, a Europa e os Estados Unidos re¬ 
pudiam o racismo sul-africano mas praticam um clas- 
sismo com as mesmas conseqüências, a mesma se¬ 
gregação, apenas substituindo a diferença racial por 
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uma diferença social e econômica entre os que con¬ 
somem o luxo e os que vão em busca de sobreviver 
do lixo. A Europa se sul-africaniza. 

Já não é o apartheid racial, mas um aoartheid 
social. 

Não se trata do racismo ^adicional. As propostas 
de novas leis para imigração não visam impedir 
entrada de estrangeiros conforme a raça, mas con¬ 
forme a renda. Os Estados Unidos dão direito de re¬ 
sidência permanente a qualquer pessoa, de qualquer 
nacionalidade ou raça, desde que ingresse com certo 
montante de dólares. Na Inglaterra, os guardas das 
fronteiras fiscalizam mais o cartão de crédito do que 
o passaporte dos turistas que desejam entrar no país. 

Enquanto isso, surge nesses países um grupo de 
estrangeiros não apenas tolerados mas respeitados, 
porque são empresários e intelectuais bem-sucedi¬ 
dos. A literatura inglesa é hoje feita especialmente por 
estrangeiros, que não sofrem maior preconceito. 

A África do Sul pode seguir o mesmo caminho. 
Abolir o apartheid racial e no seu lugar impor o apar¬ 
theid social. Os negros ricos poderão morar em bair¬ 
ros de ricos, e os pobres brancos deverão morar nos 
bairros de pobres. A África do Sul se brasiiianiza. 

O avanço técnico integrou os países e as pessoas 
do planeta, mas dividiu-os socialmente, fazendo da 
Terra um Mundo Terceiro-Mundo. O apartheid renas¬ 
ceu com outra forma, e em dimensão plane ária, mas 
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com o mesmo propósito: garantir, por meio da exclu¬ 
são das grandes massas, os privilégios que não 
podem ser distribuídos para todos. 

A nova ideologia que surge no final do século XX 
rompe aos poqcos o compromisso da solidariedade, 
da igualdade, da não-discriminação entre seres hu¬ 
manos. E aceita, outra vez, a diferenciação. 
x Como os brancos sul-africanos explicitaram e in¬ 
ventaram o conceito de apartheid para poder, diferen¬ 
ciando-se dos negros, considerá-los estrangeiros, os 
europeus estão aos poucos considerando como bár¬ 
baros, selvagens, ameaçadores os estrangeiros que 
tentam emigrar para seus países. Serão habitantes 
do mesmo planeta, mas partes separadas da huma¬ 
nidade. 


/- 
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A LÓGICA DA APARTAÇÃO 


O final do século XX está provocando dois sustos 
na consciência dos homens: 

a) um choque gratificante, pela enorme realização 
no avanço técnico, que nenhum dos mais radicais 
visionários imaginou que fosse possível construir no 
período de um século. 

b) um choque trágico, pelo fracasso na realização 
da utopia que a quase totalidade dos pensadores e a 
população em gera! imaginavam que o homem esta¬ 
ria vivendo antes do século XXI. 

Um dos aspectos dessa utopia não realizada é a 
igualdade. 

No passado, todas as análises levavam a crer que 
a sociedade humana caminhava para a redução da 
desigualdade entre os indivíduos e classes. A imensa 
corrente que se formou neste século sob a bandeira 
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do socialismo não apenas esperava e propunha esse 
caminho como definia os instrumentos que permitiriam 
realizá-lo. Durante décadas foi crescente o número de 
pessoas que acreditavam nesses instrumentos e viam 
na sua aplicação o indicador de igualdade. Do lado 
do capitalismo, as teorias clássicas indicavam que o 
livre jogo de mercado também tendia para a constru¬ 
ção da igualdade. E mostravam que isso estava acon¬ 
tecendo nos países de economia avançada. 

O final do século XX mostra que os países socia¬ 
listas não conseguiram realizar uma igualdade nos 
moldes esperados e que prometiam. Tudo indica que 
não apenas ficaram em uma igualdade por baixo, 
pela perda de eficiência econômica, como, ainda mais 
grave, essa igualdade era aparente: no íntimo do sis¬ 
tema, fortes desigualdades separavam os homens e 
os grupos sociais. 

Nos países capitalistas de economia avançada as 
necessidades básicas foram praticamente satisfeitas 
para toda a população. Em compensação, construiu- 
se uma sociedade cujo único objetivo é o consumo. 
Jogou-se uma parcela da população no desemprego, 
sem perspectiva de uma função social. E, o que é 
mais grave, a igualdade interna nesses países 
ocorreu com uma desigualdade crescente no resto do 
mundo. 

A desigualdade crescente no final do século ofere¬ 
ce por isso um terceiro susto: ético. Descobrimos, 
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agora, a construção da apartação em escala mun¬ 
dial. O mundo parece caminhar para a criação de um 
sistema internacional de ricos, separado das multi¬ 
dões de miseráveis excluídos da utopia consumista, 
independentemente do país onde vivam 

Esses três sustos têm uma lógica unindo-os: c êxi¬ 
to técnico e o fracasso utópico estão relacionados 
em um mesmo princípio — o tipo de avanço técnico 
que ocorreu. 

Os analistas do final do século passado, na linha 
socialista ou capitalista, viam o avanço técnico con¬ 
centrado basicamente nas máquinas que produziam, 
e não nos produtos novos que eram inventados. 
Era a automação que parecia avançar, visando à fa¬ 
bricação dos mesmos produtos: roupas, alimentos, 
habitação e outros bens básicos. A automação cres¬ 
cente com necessidades limitadas tenderia a criar 
uma situação de abundância. 

Mas, a partir do final do século passado, ao sado 
do avanço na automação, surgiu um crescimento ain¬ 
da maior na invenção de novos bens para consumo. 
Em vez de novas máquinas para produzir mais das 
mesmas coisas, surgiram novas coisas. Em vez de 
criar a abundância e eliminar as necessidades dos 
poucos e tradicionais produtos, como imaginavam os 
pensadores do século XIX, a Revolução industria! 
seguiu o caminho de aumentar a variedade de pro¬ 
dutos. 
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Em consequência disso, as necessidades ficaram 
ilimitadas e a abundância ficou impossível para o con¬ 
junto. Porque antes de realizar-se para todos ela já 
estava superada pela necessidade crescente por 
novos produtos v Era uma corrida interminável em di¬ 
reção a um destino que se afastava cada vez mais, 
graças aos novos objetos e desejos que apareciam 
no mercado a cada dia. 

Ainda assim, manteve-se o sonho de uma possível 
igualdade de consumo na qual, graças ao crescimen¬ 
to, todos teriam tudo, ou quase tudo. 

Nas últimas décadas do século XX percebem-se os 
limites ao crescimento e, por causa desses limites, 
entende-se que o consumo não poderá crescer para 
todos. 

Só haveria duas alternativas: mudar os objetivos da 
civilização industrial, ajustando-os a valores éticos, 
como a igualdade, ou caminhar para a crescente 
desigualdade, aumentando o consumo de uma parte 
da população e excluindo os demais. 

O sistema mupdial levou adiante o crescimento do 
consumo, mesmo significando o abandono de inves¬ 
timentos nas áreas sociais e aumentando a desigual¬ 
dade. 

A geografia política do mundo, no final do século 
XX, mostra um mar de miséria circundando ilhas de 
riqueza. Inicialmente, as ilhas de riqueza convivem 
com a pobreza, mas o aumento da pobreza transfor¬ 
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ma as massas do mundo em ameaçadores mare¬ 
motos, e a solução são os diques do apartheid. 
Separando as minorias ricas das populações pobres, 
o mundo cria um imenso arquipélago internacional de 
pobreza: um gulag social. 

Fazendo-se as pessoas diferentes, e não apenas 
desiguais, a solidariedade entre todos os homens 
será abandonada, tornando legítimos os diques que 
isolam os pobres, formando o gulag. Protegidos pela 
camuflagem ética, alguns podem defender seus pri¬ 
vilégios e sua liberdade, como antes faziam os 
gregos. 

Um guarda de fronteira em qualquer país europeu 
não tem a sensação de estar expulsando seres 
humanos pobres, apenas estrangeiros bárbaros que 
tentam invadir seus países. A ética, a decência pare¬ 
cem estar a favor dos europeus, mesmo quando 
excluem maiorias, como faziam os sul-africanos com 
habitantes do próprio país. Sendo de países dife¬ 
rentes, a Europa acha que se mantém humanista, 
mesmo quando protege sua abundância e seu luxo 
expulsando para a miséria os cidadãos albaneses na 
Itáiia, matando turcos na Alejmanha, devolvendo boat- 
people vietnamitas em Hong Kong. 

A divisão do mundo em nações camufla esse apar¬ 
theid . Essa camuflagem ética não funciona quando 
o apartheid social está dentro de um mesmo país, 
como no caso do Brasil. 

s, m- 








A APARTAÇÃO SOCIAL NO BRASIL 


/- 


No Brasil, como no mundo, a desigualdade conti¬ 
nuou depois da escravidão. Mas as classes sociais 
conviviam.na necessidade mútua e no mesmo espaço 
físico. 

O que mudou nas últimas duas décadas foi que 
essa interligação tornou-se: 

(*) desnecessária economicamente, porque a auto¬ 
mação reduz a quantidade de trabalhadores neces¬ 
sários; 

(*) incômoda socialmente, por causa da degrada¬ 
ção urbana provocada pela pobreza; 

(*) arriscada politicamente, devido às conseqüên- 
cias da violência criada pelas grandes massas 
'excluídas. 

Em vez da convivência, começou-se a montar a 
apartação. Para isso, em vez da desigualdade, surgiu 
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a diferença. A economia e a sociedade se dividiram, 
cada uma delas em grupos apartados. 


O desenvolvimento separado 

Até recentemente, a economia brasileira funcio¬ 
nava pela articulação entre um setor moderno e outro 
arcaico. Havia uma inter-relação entre a pobreza, que 
fornecia o trabalho sem qualificação, e a riqueza, que 
fornecia o capita! e o trabalho qualificado. A dinâmica 
econômica dependia da desigualdade, que garantia 
baixos salários. Essa dualidade econôm ca era vista 
como uma etapa necessária para a riqueza de todos, 
que incorporaria na modernidade parcelas crescentes 
da população pobre. 

No começo dos anos 60 essa situação começa a 
mudar. A economia entra em crise, por não incorporar 
os contingentes de mão-de-obra que migre para as 
cidades; os bens industriais do setor moderno não 
conseguem compradores. A dualidade deixa de fun¬ 
cionar satisfatoriamente. 

Havia duas possibilidades para resolver o pro¬ 
blema da economia dual: com reformas sócio-econô- 
micas que eliminassem a dualidade, formando uma 
economia unitária, sem excluídos-, ou continuar o pro¬ 
cesso dual, sob um autoritarismo que proibisse as 
mobilizações sociais, assegurando o funcionamento 
tranqüilo da sociedade. 
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Em 1964, a elite dirigente brasileira optou pelo 
caminho da dualidade sob o autoritarismo. Provavel¬ 
mente não imaginava o rumo que a dinâmica econô¬ 
mica tomaria, nem o tipo de sociedade a que essa 
dinâmica levaria. Mas, para viabilizar o sistema eco¬ 
nômico, o regime implantado executou todas as me¬ 
didas que transformariam a economia dual em uma 
economia de apartação. 

a) Os grandes capitalistas 

Quando observamos a história do Brasil, percebe¬ 
mos que até 1930 os empresários brasileiros eram 
apenas um apêndice dos grupos comerciais e indus¬ 
triais estrangeiros. Eram produtores e exportadores 
de bens agrícolas para o mercado externo, ou impor¬ 
tadores de bens industriais estrangeiros. Raros em¬ 
presários tinham um interesse interno voltado para a 
economia brasileira. 

A partir de 1930 consolida-se uma classe empre¬ 
sarial voltada para o mercado interno. Depois de 
1964, essa classe empresarial passa a concentrar 
seus interesses nos consumidores nacionais que têm 
padrão de consumo estrangeiro: os consumidores das 
classes média e alta. Os empresários têm interesses 
voltados para dentro do país, mas apenas para a 
apequena parcela da população que é rica. O Brasil é 
um dos poucos países contemporâneos onde a maior 
parte dos grandes empresários não tem interesse 
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econômico na elevação do poder de compra da mai¬ 
oria da população. 

Para eles basta elevar o poder de compra de uma 
minoria de trabalhadores que compram seus produ¬ 
tos. Mesmo os produtos tradicionais começam a dife- 
renciar-se, com características para pobres e para ri¬ 
cos, para excluídos e para incluídos. Até mesmo o 
símbolo de produto popular passa a ser diferenciado 
no tipo, na qualidade e, sobretudo, nos locais de ven¬ 
da. Para atender aos gostos dos ricos e quase ricos, 
padarias sofisticadas, chamadas butiques de pão, 
separam os privilegiados das padarias populares. 

b) Os trabalhadores incorporados à moderni¬ 
dade, com qualificação e salários que permitem 
um certo nível de consumo 

Da mesma forma que os empresários dos bens de 
luxo perderam raízes locais e pensam como estran¬ 
geiros, uma parte dos trabalhadores também perdeu 
contato e solidariedade com a pobreza excluída da 
modernidade. Mantém mais ligações com os trabalha¬ 
dores do exterior do que com os excluídos de seu 
próprio país. 

Até recentemente, os trabalhadores inco-porados 

ao setor moderno da economia lutavam por reformas 
para elevar o seu nível de vida e ao mesmo tempo o 
da maioria da população. 
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Com a modernização acelerada, o sistema segre¬ 
gou os trabalhadores em grupos apartados: aqueles 
com salários compatíveis com os custos da sobrevi¬ 
vência, reajustados conforme a inflação, dispondo de 
serviços sociais; e os demais, os excluídos e margi¬ 
nalizados. 

Os sindicatos de trabalhadores do setor moderno 
passaram a concentrar suas preocupações apenas 
nos salários e outras vantagens específicas; perde¬ 
ram de vista a globalidade do problema social, 
x concentraram a luta em reivindicações; perderam o 
sentimento da necessidade de reformas sociais. Lu¬ 
tam para não serem excluídos, e não para que todos 
sejam incluídos. 

A idéia de Marx da unidade do proletariado do 
mundo inteiro perdeu-se no momento em que o de¬ 
senvolvimento econômico provocou a separação: en¬ 
tre trabalhadores brancos e negros na África do Sul; 
trabalhadores europeus e o povo do Terceiro Mundo; 
e dentro de um mesmo país, como no Brasil, traba¬ 
lhadores modernos separados do conjunto do povo. 
Tanto quanto a sociedade, o povo ficou partido entre 
trabalhadores empregados no setor moderno e as 
massas de excluídos. 

Essa separação se dá pela impossibilidade de in- 
■ corporar toda a população no nível de consumo dos 
^trabalhadores modernos, mesmo que estes não se¬ 
jam ricos. Depois de reservar uma poupança neces¬ 
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sária para o futuro, o que sobraria da renda nacional 
brasileira seria insuficiente para pagar e ode os 
adultos o mesmo salário que recebem os trabalha¬ 
dores do setor moderno da economia. 

Além disso, o tipo de produção de bens voltados 
para uma minoria rica inviabiliza a distribuição da 
renda. Se a renda fosse bem distribuída, os produtos 
de ricos ficariam sem compradores, gerando de¬ 
semprego entre os trabalhadores do seio; moderno. 
Os que estão empregados nesse setor percebem 
isso, mas preferem não dizer, para não ter de propor 
uma modificação geral na economia. A consequên¬ 
cia é que defendem apenas o emprego e o salário 
deles próprios, os incluídos, ignorando cs demais. 

c) Os trabalhadores incorporados rotativamente 
à modernidade, que se mantêm na pobreza, com 
baixo treinamento, baixos salários. 

Em sua maioria, os trabalhadores incluídos, Anda 
que perdendo de vista a necessidade da reforma e 
concentrando-se nas suas reivindicações específicas, 
não estão seguros de sua integração ao sistema. 
Uma parte deies sobrevive na margem entre o setor 
moderno e a exclusão social: são os trabalhadores de 
baixa renda. Estão em permanente risco de desem¬ 
prego, que os jogaria, talvez definitivamemo, no mi¬ 
séria da exclusão. 
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Se não se considerarem os que dispõem de estabi¬ 
lidade por razões legais, como os funcionários públi¬ 
cos, ou por qualificação, como os profissionais liberais 
e operários especializados, os demais trabalhadores 
são privilegiados momentâneos. Ainda quando têm 
seus empregos garantidos, seus filhos poderão ser 
excluídos. 

Uns poucos conseguem saltar para a minoria mo¬ 
derna, outros oscilam conforme o emprego, algumas 
r vezes dentro do sistema, outras fora dele, mas a mai¬ 
oria fica permanentemente excluída. 

d) Os excluídos 

Com a chamada modernização das últimas três 
décadas, a indústria brasileira passou a fabricar novos 
produtos que exigem alta renda de seus compra¬ 
dores, o que inviabiliza e dispensa as massas como 
consumidoras. Por outro lado, as novas técnicas dis¬ 
pensam os grandes contingentes de mão-de-obra, 
exigindo poucos e qualificados trabalhadores, que 
passam a receber salários que lhes permitem com¬ 
prar os bens produzidos pelo setor moderno. 

O que aconteceu com a Europa, que deixou de 
necessitar de mão-de-obra imigrante, aconteceu no 
x Brasil, que deixou de necessitar da mão-de-obra que 
se incorpora a cada dia no mercado, pela idade ou 
pela migração do campo à cidade. 
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Um exemplo disso é a diferença como são trata¬ 
dos hoje os migrantes nordestinos que vêm para o 
sul. Enquanto até os anos 70 eram bem recebidos 
trabalhadores que construíam o progresso, agora são 
vistos como indesejáveis pobres. A economia passa 
a dispensar os grandes contingentes de mão-de-obra 
e por isso não tem razão para cuidar deles. 

Saíram de uma economia tradicional, que lhes ga¬ 
rantia a sobrevivência pobre, sem penetrar na eco¬ 
nomia moderna, que não necessita deles Saem da 
dualidade e caem na exclusão. 

Apesar da pobreza, a fome existia restrita a certas 
áreas, em geral no Nordeste, e a certos momentos, 
em geral nas secas. Com a evolução e a moderniza¬ 
ção da economia, o processo de produção se organi¬ 
zou de forma mercantilista. Foi desaparecendo o se¬ 
tor de produção alternativo: a fome se espalhou por 
todo o território e passou a durar todo o tempo entre 
os excluídos. 

Passam a viver das sobras do sistema: o único pon¬ 
to de tangência entre eles e os incluídos está no li¬ 
xo. A sobra de empregos temporários e e sobra de 
lixo das casas, dos restaurantes, dos supermercados; 
e a sobra monetária, nas esmolas aos pedintes, e nas 
gorjetas aos que cuidam de carros e aos que ajudam 
a transportar comida entre os supermercados e os 
estacionamentos. 
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Na economia dual, havendo um setor atrasado e 
rural, cada pessoa conseguia acesso a alimentos. 
Na economia de apartheid, o setor atrasado tende a 
desaparecer, transformando a pobreza em miséria e 
fome. Os pobres se transformam em miseráveis, os 
que viviam da informalidade passam a viver do lixo. 
Uma parte da população passa a viver no luxo e ou¬ 
tra do lixo. 

Com o tempo, nem o lixo existirá. O setor moderno 
/ ■ tende a reciclar o lixo e a tratá-lo com modernas téc¬ 
nicas, como as compressoras domésticas. 

O Brasil é um bom exemplo dessa evolução trági¬ 
ca. Em todas as cidades, centenas de milhares de 
pessoas vivem do lixo, mas em algumas já se perce¬ 
be um processo de seleção, tratamento e reciclagem, 
e a fonte de vida dessas pessoas começa a desapa¬ 
recer. As populações marginais perdem aos poucos 
esse último vínculo com a modernidade: o lixo. A al¬ 
ternativa será a total exclusão e a morte. 


A ruptura social 

Todos os aspectos sociais passam a construir dois 
mundos à parte. A educação de uns vai até a univer- 
sidade, a de outros não chega à alfabetização. O tra¬ 
tamento médico de alguns prolonga a vida e quase 
impede o envelhecimento; outros continuam subme- 
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tidos à mesma taxa de mortalidade infanfl, sobre¬ 
vivem nas doenças endêmicas e morrem antes do 
tempo, às vezes em filas de hospitais malequipados. 
Alguns circulam pelas cidades em automóveis com 
ar-condicionado, outros são obrigados a dormir no 
local de trabalho por falta de recursos para pagar 
transporte em um velho ônibus. As casas dos incluí¬ 
dos são equipadas com requintes inimagináveis 
há poucos anos atrás, enquanto dezenas de milhões 
vivem na sujeira, sob a chuva, debaixo de pontes, 
ao relento mais absoluto. Algumas crianças enchem 
os aviões para passar dias fazendo compras em 
Miami, enquanto milhões de outras passar seu tem¬ 
po lutando para sobreviver, muitas vezes na droga e 
algumas vezes no crime. Alguns se aposentam aos 
50 anos de idade, com salários altos e integrais, en¬ 
quanto a quase totalidade dos demais não se apo¬ 
senta jamais, ou sobrevive com míseras e incertas 
pensões. 

A invasão das cidades pelos pobres, as amea¬ 
ças decorrentes dessas invasões, as conseqüên- 
cias da degradação da ecologia humana nos centros 
das cidades forçam as elitiss a se afastar do povo 
excluído. 

Ao ficar partida socialmente, a população sofre 
uma necessária separação física. É o momento em 
que a desigualdade se aproxima do apartheid. 
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a) As cidades divididas 

A apartação não se limita às relações formais na 
economia; ela se mostra no espaço onde habitam as 
populações. 

Até os anos 60 havia uma convivência entre as 
camadas sociais nos centros das cidades, e mesmo 
nos bairros de classes média e alta havia pobres que 
moravam em casebres. Nos anos 70, a especulação 
imobiliária expulsou os moradores pobres dos bairros 
de classe média, em direção às favelas. Hoje, os bair¬ 
ros de classe média são mais exclusivos de ricos do 
que os bairros das cidades sul-africanas são exclusi¬ 
vos de brancos. Atualmente, na África do Sul existe 
mais chance de um negro viver em um bairro de bran¬ 
cos do que no Brasil um pobre viver em um bairro de 
ricos. 

Ao mesmo tempo que os bairros de ricos e de 
classe média se faziam exclusivos, os bairros e fave¬ 
las de pobres eram empurrados para locais distantes 
dos centros comerciais, sem saneamento, serviços de 
limpeza ou escolas de qualidade. Apesar disso, os 
ricos sentiam-se ameaçados pelos pobres que conti¬ 
nuavam com direito a circular pelos bairros abasta¬ 
dos. 

x- Impossibilitados de explicitar a apartação física, 
proibindo-os de circular por essas áreas, como fez a 
Lei de Circulação na África do Sul, os ricos optaram 
pela segregação física, construindo os condomínios, 
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onde as ruas e praças são cercadas e protegidas por 
vigilantes que só permitem a entrada de moradores, 
visitantes ou seus serviçais. As casas e os prédios 
são fechados e controlados por requintados sistemas 
de proteção e vigilância. Diferentemente do centro 
das cidades, os shopping centers se transformam em 
símbolos da modernidade, graças ao ar-condiciona- 
do, mas sobretudo às portas que permitem afastar os 
excluídos, criando espaços exclusivos, próprios para 
as compras dos incluídos. 

Ainda mais grave: as vozes que se levantam con¬ 
tra estas cercas argumentam com base na estética e 
no compromisso com as paisagens e os traçados das 
cidades, e não com base na falta de ética cie cidades 
onde os habitantes do mesmo país são vistos cons¬ 
tantemente como invasores. 

Os anos 90 serão os anos das muralhas 
construídas pelos moradores das classes média e 
alta, nos condomínios e nos shopping centers, nos 
bairros e em algumas cidades menores e ricas do 
interior de São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul. A realidade do final do século nas 
cidades do Brasil é uma degradação espalhada, com 
ilhas paradisíacas em shopping centers e outros 
edifícios especiais. 

Durante os percursos entre casa e trabalho e 
shopping centers e clubes, o ar-condicionado dos car¬ 
ros serve menos para proteger do calor do que para 
evitar o contato com pedintes, meninos de rua e 
doentes. 
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Pouco a pouco a separação começa a ser explici¬ 
tada nas praias. Ainda que as praias brasileiras sem¬ 
pre tenham sido divididas por classes, até recente¬ 
mente essa separação se fazia mais por convenções, 
pontos de ônibus e preços dos serviços do que por 
imposição. O aumento da população urbana começa 
a subverter a ordem, levando à exclusão explícita. Em 
um primeiro momento, pela coação física dos vigilan¬ 
tes e seguranças, dificultando a presença de pobres 
nas áreas tradicionalmente destinadas aos ricos. 
Num segundo momento, que já está começando, sur¬ 
gem praias mais distantes e com vigilância que ex¬ 
clui os indesejáveis, no modelo das beach parks: 
espécie de shopping centers de praia, cujo melhor 
exemplo hoje no Brasil está em Fortaleza, no Ceará. 
Em breve, as praias começarão a ser cercadas. 
Ingressos serão cobrados com a desculpa de que o 
governo não deve desperdiçar recursos com limpeza 
e manutenção das praias, mas o verdadeiro objetivo 
será a seleção dos freqüentadores. 

Não se tratará de proteger os muito ricos, que já 
há algum tempo não vão às praias urbanas no Brasil, 
pois preferem freqüentar praias exclusivas, algumas 
no exterior, ou suas piscinas. A apartação é para 
separar a classe média dos excluídos. 

O que na África do Sul o apartheid fez com leis, ao 
proibir os negros de freqüentar os bairros, as lojas, 
os restaurantes dos brancos, no Brasil a apartação 
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faz com a arquitetura, ao impedir os pobres de fre¬ 
qüentar os espaços dos ricos. Na África do Sul, opta- 
se pela ética da diferença explícita, sem necessidade 
de construções. No Brasil, opta-se peias construções 
para manter a ilusão de ligeira e passageira desi¬ 
gualdade. 

A situação se agrava a tal ponto que uma parte rica 
da população prefere morar no exterior enquanto não 
se implanta de forma efetiva e legal a apartação, para 
que ela possa voltar a morar tranqüilamente no Brasil, 
protegida pela lei. 


b) O separatismo 

Como se não bastasse fechar ruas, casas, edifíci¬ 
os, centros comerciais e condomínios, cidades intek* 
ras começam a tratar trabalhadores de fora como 
estrangeiros, proibindo-lhes a entrada. No mesmo 
momento em que o impedimento da entrada de 
alguns brasileiros em países estrangeiros irrita ioda a 
coletividade nacional, prefeitos de cidades brasileiras 
fazem o mesmo com pobres de outras cidades, sem 
que a elite incluída se manifeste contrariarnente. 

Serviços de policiamento agem como os guardas 
de fronteira da Europa; assistentes sociais servem 
como elementos de “repatriamento i v m i g i a n e s 
invasores” brasileiros tratados como estrangeiros, ou 
instrangeiros, já que são nacionais do país. 
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O sentimento separatista se espalha, junto com o 
sentimento de antagonismo e preconceito contra os 
originários de regiões pobres, especialmente o Nor¬ 
deste. Mas, como na Europa, são preconceitos contra 
os pobres e a ocupação que eles fazem do espaço 
urbano: ameaçam empregos, sujam e enfeiam as ci¬ 
dades, cometem violências na luta pela sobrevi¬ 
vência e, sobretudo, incomodam os que têm resquí¬ 
cios de uma ética da igualdade. 

O separatismo no Brasil é uma tentativa semelhan¬ 
te àquela usada pelos sul-africanos, visando estran- 
geirizar os brasileiros pobres das cidades ricas. Não 
contra os nordestinos, quando se trata de pessoas 
ricas e conceituadas, especialmente os grandes 
nomes da cultura originários dessa região. O equívo¬ 
co na idéia do separatismo é que, diferentemente da 
África do Sul, as regiões ricas brasileiras necessitam 
das regiões pobres: como compradoras dos produtos 
industriais das regiões ricas, que têm preços altos e 
qualidade baixa, vendidos graças ao protecionismo 
nacional; como fornecedoras de recursos naturais; 
como geradoras de saldo em divisas; como produto¬ 
ras de grande parte do patrimônio cultural do país. 

Na África do Sul, as artificiais nações negras foram 
criadas como diferentes da África do Sul branca e 
tendo como objetivo fornecer mão-de-obra sem cida¬ 
dania. No Brasil, a separação quebrará uma unidade 
social da própria elite, espalhada por todo o território 
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nacional. Aqui, o apartheid terá que ser social, e não 
fruto do separatismo. Salvo se todos os ricos do nor¬ 
deste forem levados para os novos países do sui, 
enquanto os pobres do sul seriam levados para o nor¬ 
deste. Mas sem o controle sobre as reservas de pe¬ 
tróleo, sobre as divisas geradas pelo açúcar, pelo 
algodão, pelos minerais, estas economias ricas em¬ 
pobreceriam. 

c) Â diferenciação das raças 

Um dos feitos nacionais do Brasil estava na cons¬ 
tante miscigenação natural dos brasileiros, formando 
uma nova raça ao lado das outras. Nas últimas déca¬ 
das esse processo está se interrompendo, com a 
fabricação de uma clara diferenciação racia! entre os 
brasileiros pobres e os brasileiros ricos. 

Uma leitura atenta dos jornais mostra a diferença 
que está surgindo entre os brasileiros. Como ,esul- 
tado de décadas de desnutrição, deseducação e 
aculturação, surgem os homens-gabirus. Ti ao mes¬ 
mo tempo por meio de técnicas médicas, dietéticas, 
fisioterápicas, são formadas gerações de saudáveis 
e atléticos brasileiros. Uma das conseqüências desse 
processo de diferenciação é que, independentemente 
da roupa e de outros adereços que se usem, e ape¬ 
sar da mistura racial, no Brasil é possível conhecer 
o biotipo dos pobres em comparação ao biotipo dos 
ricos. 
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Surgem, pouco a pouco, raças novas no Brasil. O 
que a miscigenação tentou fazer para unir as diversas 
raças em uma nova raça brasileira, a economia está 
fazendo para separar a nova raça brasileira em raças 
distintas. Da mesma forma como a diferença de ra¬ 
ças facilita o apartheid entre brancos e negros, a con¬ 
tinuação dessa"'ruptura racial trará, para as elites bra¬ 
sileiras, a vantagem de facilitar a exclusão de grupos 
debilitados física e intelectualmente. Mais fáceis de 
dbntrolar politicamente, sem necessidade dos cres¬ 
centes e dispendiosos custos de proteção à proprie¬ 
dade. 

Ao explicitar a diferença racial entre os brasileiros, 
a elite sentirá menos constrangimento, ou nenhum, 
para exercer da forma mais brutal a apartação. O 
que na índia levou dezenas de séculos para acon¬ 
tecer, com a submissão cultural das castas, no Brasil 
o uso exclusivo da medicina moderna e da alimen¬ 
tação correta pelas elites fará em poucas décadas. 


A cultura apartada 

a) A burocracia acadêmica 

Um dos exemplos mais trágicos da apartação 
social no Brasil é a forma como os intelectuais se 
iáolaram do povo, reduziram seus compromissos 
libertários e caíram na burocracia do trabalho 
acadêmico. 


9ÊÊÊÊÊÊÊÊ0S: 
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Não se pode dizer que até os anos 20 houvesse 
uma relação estreita entre as culturas popular e da 
elite: o teatro era falado com sotaque português, as 
universidades eram inexistentes dentro, do Brasil. 
Mas, a partir dos anos 20, os intelectuais não ape¬ 
nas descobriram o valor da cultura popular corno tam¬ 
bém aproximaram as duas faces da cultura. O teatro 
descobriu o povo, a literatura descrevia o país. 

Até os anos 70, os universitários desenvolviam ati¬ 
vidades populares: o teatro da UNE (Uma. o Nacional 
dos Estudantes) e mesmo o Projeto Rondon, peio 
qual, no regime militar, estudantes eram levados ao 
interior do país. Os intelectuais escreviam em lingua¬ 
gem acessível aos que sabiam ler. Os cineastas 
faziam filmes que tocavam as emoções da popula¬ 
ção. Depois, percebe-se um total retrocesso. A elite 
deixa de ser intelectual e prefere ser “doutora”, es¬ 
quece os valores da população do país e opta pelos 
padrões estrangeiros. 

Surge uma apartação entre como o povo pensa e 
como os pensadores falam. Nos últimos anos nota- 
se um radical isolamento de toda a intelectualidade. 

A distância entre o que os intelectuais pensam, es¬ 
crevem e falam e o povo no Brasil não é menor do 
que a distância entre seus colegas brancos e os 
negros na África do Sul. 

b) A linguagem especial 

O idioma português no Brasil já começa a se dife¬ 
renciar conforme a classe social da pessoa que tala, 
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mas para todos os fins oficiais só a língua dos incluí¬ 
dos é que vale. Ainda que escritos em português, o 
Código Civil, as leis, as normas ficam ininteligíveis aos 
excluídos. 

As elites educadas criam regras que só elas 
conseguem usar corretamente e uma terminologia 
que degrada os excluídos, mas mesmo assim estes 
a utilizam. 

A palavra menor é usada vinculando todas as 
crianças pobres ao Código Civil, mas os filhos dos 
Ifrcluídos são chamados de crianças; marginal pode 
significar bandido ou pobre; mesmo sendo brasileiros, 
os miseráveis que ocupam terrenos urbanos e moram 
embaixo de viadutos ou nas calçadas passam a ser 
considerados invasores ; quem nasce em família abas¬ 
tada é automaticamente de boa família, o que elimi¬ 
na da bondade todos os que nascem entre os pobres; 
apesar de acessível a pouquíssimas pessoas, o au¬ 
tomóvel pequeno passa a ser considerado como car¬ 
ro popular. 

Além de criar uma linguagem própria, a apartação 
cria palavras novas. Como se a realidade produzisse 
conceitos antes mesmo de as idéias se consolidarem, 
explicando a pova situação de separação entre os 
grupos sociais do país. Surgem palavras como: ho¬ 
mem-gabiru, menino de rua, pai de rua, spa, con¬ 
domínio, parking shop, shopping center, pivete, sem- 
(eto, sem-terra, invasor. São palavras* do novo 
universo da apartação. 
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c) A esquerda elitista 

Na África do Sul, a consciência negra Ccu'incor¬ 
ruptível graças à permanência da identidade racial. 
Até recentemente, havia no mundo uma. esquerda 
que sonhava com a utopia igualitária. Na Europa das 
últimas décadas, o proletariado incorporado aos pri¬ 
vilégios passou a ter sonhos fascistas contra os imi¬ 
grantes que ameaçavam esses privilégios. 

Durante o período anteribr à apartação, havia no 
Brasil uma esquerda libertária que lutava por utopias, 
desejando uma revolução igualitária. Ho;e, a esquer¬ 
da luta apenas por mais salários, pela participação 
nos lucros, pela compra de ações das empresas onde 
trabalham, de preferência as estatais, a preços reduzi¬ 
dos e com dinheiro podre. A esquerda comprometida 
com os trabalhadores do setor moderno perdeu a 
dimensão utópica e se isolou dos excluídos. Consi¬ 
dera paternalismo e repudia propostas que visam 
atender aos interesses imediatos das camadas 
excluídas. 













A FABRICAÇAO DA APARTAÇAO 
NO BRASIL 


Um retrato do planeta 

Só o Brasil e o planeta considerado como um todo 
tentaram o progresso industrial por tanto tempo, com 
tanto êxito econômico e tanto fracasso social. Os 
demais países, considerados isoladamente, ou não 
tentaram com tanto êxito, ou não fracassaram tanto. 
Não é por acaso que o apartheid no mundo se pare¬ 
ce tanto com a apartação brasileira. 

O Produto Interno Bruto per capita, real e corrigido 
pelos métodos das Nações Unidas, para o Brasil e 
para o mundo são praticamente iguais. Cada habitan¬ 
te do mundo tem, ao nascer, a esperança de viver, 
em média, até 65,5 anos; se nascer no Brasil, tem 
quase a mesma esperança média, 62,8 anos. Mas, 
se for rico, não importa se nasceu no Brasil ou iora, 
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ele tem a esperança de viver quase quarenta anos 
mais do que se for pobre. A crise ecológica, a distri¬ 
buição da renda, o nível educacionai, o quadro de 
desnutrição e saúde ocorrem de forma muito pareci¬ 
da no mundo e no Brasil. O Brasil é um retrato do 
planeta Terra. 

Mas, o mais forte traço característico do planeta 
que o Brasil reproduz é a existência de um sistema 
de apartação social de sua população. É a força dos 
ricos para impedir a distribuição de seus pivilégios, 
ao mesmo tempo que tentam manter a farsa de que 
são solidários e defendem a igualdade entre os 
homens. 

A diferença é que o apartheid internacional foi pro¬ 
duzido pelas elites dos pafses-com-maioria-rica em 
benefício de suas populações. Enquanto no Brasil, 
como na África do Sul, foi contra suas próprias popu¬ 
lações. Nos primeiros, é fruto de acertos sociais e 
econômicos, ainda que comprometa a ética da igual¬ 
dade em escala mundial. No Brasil é fruto inicialmente 
de erros cometidos na organização do processo so¬ 
cial e do crescimento econômico. 


Os erros do passado 

Na África do Sul, o apartheid foi criado a partir da 
transposição direta de uma sociedade estrangeira, 
industrial, de cultura européia, para um território com 
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uma sociedade nativa, agrícola, de cultura própria; 
ainda mais, essas sociedades eram diferenciadas 
também pela cor da pele. Desde o início, foi um 
desenvolvimento econômico diferenciado e separado. 
As leis de 1950 visaram apenas legalizar a realidade 
e, se possível, criar uma legitimidade pela explicitação 
da legalidade da diferença. 

O apartheid foi uma decorrência lógica da falta de 
sintonia entre o projeto social que a minoria branca 
importou da Europa e a realidade social, cultural e 
econômica da sociedade nativa. 

No Brasil, a apartação teve a mesma causa, ainda 
que o processo tenha seguido rumos diferentes. Em 
vez de apartada, a sociedade nativa foi destruída. O 
modelo europeu implantou-se eliminando a maior 
parte da cultura e da própria população indígena. 
Para realizar o trabalho braçal, a sociedade européia 
importou da África mão-de-obra escrava. 

O fim da escravidão levaria a um de dois caminhos: 
a integração social de todos os habitantes em um 
projeto unitário de naçãç, ou o desenvolvimento 
separado nos moldes da África do Sul. 

Pode-se imaginar que a idéia que prevalecia, e 
aparentemente era desejada, visava a integração. 
Primeiro, porque séculos de miscigenação dificulta¬ 
riam manter uma separação racial contra os ex-escra¬ 
vos negros. Segundo, porque da ética européia pre¬ 
valeceu a crença, ou a hipocrisia, na igualdade dos 
homens. 
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A apartação da sociedade brasileira não se fez 
como conseqüência de uma opção explícita por um 
desejo social de parte da elite, como foi a construção 
do apartheid pelos brancos na África do Sul. No Bra¬ 
sil, ela foi uma conseqüência inesperada do projeto 
de desenvolvimento transplantado do exterior e dos 
erros cometidos visando sua execução. Erros no sen¬ 
tido de que os resultados finais das decisões, apesar 
do êxito no que se refere aos resultados econômicos, 
levaram à apartação, que não era desejada. 

Até 1822, não se pode falar de erro, porque o Bra¬ 
sil não era um país, apenas uma colônia, um territó¬ 
rio onde se plantavam açúcar e outros produtos para 
atender aos interesses da metrópole. Até 1889, ainda 
que independente, o Brasil era apenas uma 
monarquia que, usando a escravidão, tentava manter 
nos trópicos uma corte europeizada. Entre 1889 e 
1930, apesar da Independência, da República e da 
Abolição da Escravidão, o novo país ainda não 
pensava como uma nação, mas apenas como um 
país onde grandes latifundiários e comerciantes con¬ 
tinuavam o sistema colonial de exportação e importa¬ 
ção. Não havia um projeto de nação voltado para os 
interesses internos. 

Só a partir de 1930, a sociedade passou a olhar 
para dentro, com seus empresários voltandc-se para 
a indústria, seus trabalhadores se organizando em 
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sindicatos, seus governos tentando definir políticas 
que promovessem o desenvolvimento econômico 
nacional, aumentando a renda interna e mantendo-a 
dentro do país. 

Durante os últimos sessenta anos, o país manteve 
uma razoável coerência nestes objetivos e um satis¬ 
fatório êxito na sua realização. Apesar desse êxito, a 
sociedade caminhou para a apartação devido a dez 
erros. 

Primeiro erro: industrialização com manutenção da 
mesma estrutura agrária. A industrialização deslan¬ 
chada a partir de 1930 ocorreu mantendo a agricul¬ 
tura na mesma estrutura anterior, em grandes lati¬ 
fúndios cuja produção era voltada para a exportação. 
Essa situação criou um setor industrial dinâmico con¬ 
centrado, mantendo a população rural relegada, mar¬ 
ginalizada do mercado, sem educação. A dualida¬ 
de decorrente provocou uma rápida migração para 
as cidades, produzindo as bases da população mar¬ 
ginal apartada que hoje enche as grandes cidades 
brasileiras. 

Segundo erro: as técnicas desadaptadas. As téc¬ 
nicas utilizadas para a industrialização do Brasil 
visavam repetir as técnicas usadas em países muito 
diferentes no nível de renda, nas características cul¬ 
turais, nos recursos naturais. O resultado foi que a 
base industrial visava produzir bens que não aten¬ 
diam à necessidade da população em geral, mas ao 
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consumo de apenas uma parcela tão rica quarno a 
classe média dos países-com-maioria-rica. Além dis¬ 
so, essas técnicas exigiam grandes recurso; em divi¬ 
sas para importar equipamentos e matérias-primas e 
não absorviam a mesma parte da população, manten¬ 
do milhões no desemprego e no subemprego. 

Terceiro erro: a ditadura. Quando os dois primei¬ 
ros erros começavam a mostrar suas falhes, com a 
crise do começo dos anos 60, em vez de fazer as 
reformas necessárias, que muitos já defendiam, o 
Brasil cometeu o terceiro erro: implantou uma ditadu¬ 
ra para impedir as mudanças. A ditadura foi a base 
política para se construir a sociedade de apartação. 
Sem debates, sem atividades políticas livres, o país 
foi obrigado a seguir o caminho de sua apartação. 

Quarto erro: a concentração de renda. En 1960, a 
continuação do modelo social iniciado em 1930 esta¬ 
va emperrando na falta de demanda para os bens das 
indústrias de ricos em uma sociedade tíe pobres. 
Para criar uma economia que atendesse aos interes¬ 
ses da maioria, os reformistas propunham distribuir a 
renda e fazer mudanças na indústria e na agricultura; 
a ditadura serviu para manter a continuação do mo¬ 
delo, criando demanda para uma minoria enriquecida 
graças à concentração da renda. Esse foi um passo 
fundamentai para a apartação, dividindo a população 
nacional entre ricos, com níveis europeus, e pobres 
com os níveis de consumo dos mais pobres países 
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do mundo. Diferente da África do Sul, que implantou 
a ditadura dos brancos para garantir a desigualdade 
e explicitar a diferença, no Brasil a ditadura dos ricos 
serviu para ampliar a desigualdade e construir e con¬ 
solidar a diferença. 

Quinto erro: o endividamento. Para transplantar a 
economia rica para uma economia pobre, não basta¬ 
va concentrar renda que viabilizasse a demanda; era 
preciso dispor de recursos para investimentos. Isso 
não seria possível sem um forte endividamento públi¬ 
co e privado, interno e externo. Embora seja um com¬ 
promisso e um custo para todos os brasileiros, o 
endividamento recai fundamentalmente sobre os mais 
pobres, porque eles estão desprotegidos contra a in¬ 
flação e sofrem mais com a crise decorrente da dívi¬ 
da contraída sem beneficiá-los. 

Sexto erro: abandono dos setores sociais. Mesmo 
endividando-se, o governo não dispunha de recursos 
suficientes para implantar a infra-estrutura econômi¬ 
ca e ainda investir nos aspectos sociais. Cometeu-se 
o grave erro de abandonar investimentos em educa¬ 
ção, saúde e saneamento para garantir investimen¬ 
tos em dispendiosa infra-estrutura econômica. A so¬ 
ciedade ficou dividida entre os que podiam comprar 
esses serviços privadamente e aqueles que estavam 
excluídos dos serviços básicos, sem os quais cami¬ 
nharam rapidamente para a exclusão. 
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Sétimo erro: ênfase nas exportações em vez do 
aproveitamento do potencial de um mercado interno 
possível. Quando a concentração da renda não bas¬ 
tava para garantir a demanda pelos produtos de ricos 
e o pagamento da dívida externa ficava difícil, em vez 
de distribuir a renda e mudar o tipo de produto da 
indústria, voltando-o para as necessidades la popu¬ 
lação, o regime ditatorial preferiu buscar mercado nas 
exportações. Um país com o tamanho do Brasil foi 
tratado como se fosse um pequeno país, onde urn 
reduzido aumento das exportações geraria urn impac¬ 
to sobre a renda nacional. Para que o impacto ocor¬ 
resse, era necessário concentrar os resultados posi¬ 
tivos apenas na pequena parte do país moderno. 
A crise poderia ter sido utilizada para reorientar a eco¬ 
nomia em direção a uma sociedade integrada. Em 
vez disso, optou-se por subsídios, abandone j-se ain¬ 
da mais os setor social, usou-se dinheiro público para 
construir hidrelétricas cuja finalidade básica era dar 
apoio a empresas exportadoras, separaram-se ainda 
mais as partes da sociedade brasileira. 

Oitavo erro: criação de cartórios que protegiam 
cada setor de uma economia impossível de funcionar 
livremente. A imitação das economias ricas, em uma 
realidade tão diferente quanto a brasileira, não pode¬ 
ria funcionar livremente. Erm vez de ajustar a econo¬ 
mia à reaiidade interna, social, cultural, natural e eco¬ 
nômica, o sistema preferiu proteger cada setor que 
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entrava em crise. A indústria automobilística nacional 
funcionava à base de proteção contra a estrangeira; 
quando isso não bastou, foram dados subsídios para 
que exportassem; quando isso não bastou, criaram- 
se subsídios para as vendas internas. Aos poucos 
uma inextrincável rede de proteções foi feita para pro¬ 
teger um tecido social inviável. Nesse tecido, os in¬ 
centivos e proteções se concentram sempre nos que 
estão dentro do sistema, raramente nos que estão 
excluídos. ' 

Nono erro: comunicação social com compro¬ 
missos exclusivamente privados. O nono erro foi a 
Implantação de um sistema de comunicação sem 
compromisso cultural com uma sociedade integrada. 
A televisão foi o instrumento-chave de uma maneira 
de ver o mundo dividido, necessariamente partido en¬ 
tre duas classes apartadas: divulgando os objetivos 
da minoria como sendo os objetivos óbvios e únicos 
do país; oferecendo a ilusão da possibilidade de to¬ 
dos serem promovidos aos privilégios; justificando a 
ditadura e seu modelo; fazendo tolerável a desigual¬ 
dade; ignorando seu papel pedagógico; criando ne¬ 
cessidades e induzindo a uma demanda viável ape¬ 
nas com forte concentração da renda; disseminando 
a idéia de uma modernidade com base na técnica 
usada, e não nos objetivos sociais cumpridos; crian¬ 
do uma visão individualista, do “salve-se quem puder”, 
da apologia de uma riqueza exclusiva para poucos. 
/- •; 
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Décimo erro: a partir de 1989, a democracia políti¬ 
ca sem reformas nas prioridades. No Brasil, diferente¬ 
mente dos países europeus, dos quais importamos o 
modelo econômico, a democracia política não serviu 
para distribuir a renda e mudar o projeto social. Ao 
contrário, a democracia não fez ainda qualquer gesto 
social em direção a uma sociedade sem apartação; 
serviu para que os grupos corporativos, inclusive sin¬ 
dicatos de trabalhadores, mantivessem os pdvilégios 
e até os ampliassem. 

Em vez de se modificareni a economia e o destino 
da sociedade, a apartação se consolidou como 
alternativa para continuar no erro. Na realidade, é na 
democracia política que a apartação está sendo 
explicitada. Enquanto durava a ditadura e a aparta¬ 
ção era fabricada, quatro situações impediam de apa¬ 
recer: primeiro, não era necessário explicitá-la, porque 
a repressão policial cuidava de impedir violências, ar¬ 
rastões, mobilizações e a presença dos pobres entre 
os ricos; segundo, porque quando necessário a dita¬ 
dura dispunha de meios para endividar-se de me¬ 
canismos mais fáceis para dar compensações 
emergenciais e reduzir as catástrofes maiores entre 
os excluídos ; terceiro, porque a ditadura reprimia as 
reivindicações dos grupos sindicais incluídos] quarto, 
porque os grupos corporativos sindicais tinham em 
comum com as massas a luta contra a ditadura. 
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O fim da ditadura deu força aos grupos sindicais 
organizados, que garantiram e até ampliaram seus 
benefícios, mesmo que à custa de uma maior aparta¬ 
ção; os governos foram obrigados a atender aos 
interesses dos grupos corporativos e ficaram sem re¬ 
cursos para atividades emergenciais; desapareceu o 
único ponto de unidade entre o povo e os progressis¬ 
tas integrados no sistema, que era a luta contra a di¬ 
tadura; finalmente, com a democracia, o povo, mes¬ 
mo excluído, ãem certos direitos assegurados pela 
Constituição e dispõe de organizações não governa¬ 
mentais de apoio a esses direitos. O resultado é que 
£ democracia leva a desmascarar a farsa, e a apar¬ 
tação passa a ser visível. 


Os instrumentos de implantação da apartação 

r 

Na África do Sul, o apartheid já existia explicitamen¬ 
te, faltando a legalização. No Brasil, ele existe implici¬ 
tamente, começando agora a ser explicitado por meio 
de instrumentos que funcionam como diques de apar¬ 
tação, ainda que não explicitados nem legalizados. 

a) A privatização do Estado, do espaço e dos 
serviços públicos 

Para conseguir a diferenciação, um instrumento 
central é a privatização do Estado, do espaço e dos 
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serviços públicos. Em vez de construir serviços públi¬ 
cos que atendam às necessidades de toca a popula¬ 
ção, a sociedade brasileira vem implantando serviços 
que solucionam os problemas de minorias privilegia¬ 
das, abandonando as grandes massas excluídas. 

(*) A terra rural não é usada para alimen.a; a po¬ 
pulação, mas para gerar divisas orientadas para o 
projeto de industrialização voltado para cs ricos. 

(*) O espaço urbano é privatizado, expulsando-se 
as unidades familiares, consideradas invasoras den¬ 
tro de seu próprio país, e isolando-as em áreas segre¬ 
gadas; o próprio espaço público de ruas, praças, 
cidades é apropriado privadamente para ac famílias 
do setor moderno. 

(*) Através de seguros, a saúde é privatizada e re¬ 
solvida para aqueles que podem pagar o custo, pes¬ 
soalmente ou por meio do empregador, seja este o 
Estado ou o setor privado. 

(*) O mesmo ocorre com a aposentadoria, por meio 
de grupos privados ou da participação em fundos par¬ 
ticulares de solidariedade mútua. Ainda mais grt e é 
a utilização privada de benefícios financiados com re¬ 
cursos da maioria da população. Graças ao atual sis¬ 
tema, trabalhadores de certos setores modernos con¬ 
seguem aposentadorias aos trinta anos de serviço, 
às vezes com menos de 50 anos de idaoe, enquanto 
no setor informal, impossibilitados de comprovar tem¬ 
po de serviço, muitos velhos pobres continuam a. tra- 
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balhar. Não pára aí a perversidade: diversas catego¬ 
rias de profissionais de nível superior, como oficiais 
das Forças Armadas e professores das universidades 
federais, conseguem não apenas uma aposentadoria 
precoce, como o privilégio de aumento de salários no 
momento da aposentadoria. O privilégio é tão claro 
para as minorias que os mais humildes, os funcioná¬ 
rios administrativos das universidades e os soldados 
e cabos, estão excluídos do privilégio dos oficiais e 
professores.' 

(*) A universidade é em si uma forma de privati¬ 
zação dos serviços estatais. Não apenas porque só 
e entram nela os filhos das camadas privilegiadas mas 
sobretudo porque a maior parte dos profissionais uni¬ 
versitários é formada com tão pouco compromisso e 
interesse nos problemas dos pobres excluídos quan¬ 
to os universitários brancos da África do Sul são com¬ 
prometidos com a maioria negra de seu país. 

(*) A educação básica pública, que atende princi¬ 
palmente às camadas excluídas dá população, há 
décadas não recebe o mesmo apoio que as universi¬ 
dades receberam nos anos 70. A minoria privilegiada 
brasileira deixou o setor da educação básica pública 
degradar-se. E, quando o custo da educação privada 
fica elevado, em vez de defender uma mudança nas 
prioridades, visando a implantação de escola e saúde 
públicas para todos e a reorientação dos objetivos do 
avanço técnico, a minoria privilegiada defende apoio 
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público para escolas privadas — isenção de Impostos 
sobre a renda e financiamento direto à educação par¬ 
ticular dos filhos dos incluídos no sistema, ou mes¬ 
mo a criação de escolas especiais, com recursos 
públicos, para seus filhos. 

(*) Uma das formas dessa privatização dos bene¬ 
fícios são os sistemas de vale-refeição, vale-cine- 
ma, vale-transporte e outros subsídios do Estado 
que servem apenas aos que estão dentro do siste¬ 
ma. 

(*) A infra-estrutura urbana nas grandes cidades 
serviu muito mais para viabilizar o uso de ai tomóveis 
do que para sanear os bairros periféricos. O sistema 
nacional de habitação foi usado para grandes obras 
viárias e para financiar a construção de habitações 
das ciasses média e alta nos anos 70. 

(*) Todo o sistema estatal brasileiro tem sido um 
instrumento de concentração e de ampliação dos pri¬ 
vilégios de poucos. A diferença é óbvia na qualidade 
do atendimento de um órgão de serviço social para a 
maioria do público, como hospitais e escolas, 0 de 
órgãos para o atendimento da minoria rica, como um 
departamento de trânsito ou um aeroporto de qual¬ 
quer cidade. 

(*) As estatais, muitas delas fundamentais para 
qualquer estratégia de soberania nacional, têm servi¬ 
do basicamente à construção do modelo de exclusão 
e à solução dos problemas relativos aos interesses 
da população rica. 
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(*) Ao longo de toda a ditadura, os políticos de¬ 
mocratas e os sindicatos lutaram pela distribuição da 
renda entre os incluídos, mas esqueceram de lutar 
por uma revisão das prioridades nacionais, que ori¬ 
entasse o progresso em benefício dos excluídos. 

(*) A televisão, o único serviço igual para todos, 
começa a se diferenciar. A sociedade começa a se 
dividir entre os parabólicos, que pagarão pela opção 
de dezenas de canais especiais, e os metabólicos 
que continuarão manipulados, vendo o que escolhem 
os donos das emissoras. 

/•' 

b) A captura dos críticos 

I. A democracia apartada 

Uma diferença entre a apartação e o apartheid é 
que a primeira é hipócrita e se proclama democrática. 

A Europa consegue ser democrática e praticar o 
apartheid porque seu processo político é nacional e 
a segregação se dá contra estrangeiros. Países que, 
há trezentos anos, começaram a desmontar a diferen¬ 
ça e inventar a ética da igualdade estão voltando ao 
passado em que a democracia convivia com a exclu¬ 
são dos escravos e dos bárbaros. Com o agravante 
de que, agora, já não mais necessitarão de escravos. 
Aos poucos os europeus vão ter de enfrentar uma 
crise ética decorrente de um mundo integrado inter¬ 
nacionalmente mas no qual a sociedade humana fica 
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classificada entre ricos e bárbaros. Mas não haverá 
dificuldades políticas e policiais, porque as fronteiras 
poderão ser guarnecidas. 

O caso do Brasil é diferente. Não há corno manter 
a democracia, no seu sentido de vòto universal, e ao 
mesmo tempo manter a apartação, no sei sentido de 
exclusão. 

Se a diferença entre raças não ocorrer antes, o 
Brasil apartado terá de escolher ervtre uma ditadura 
ou uma democracia corporativa, com direitos diferen¬ 
ciados conforme o tipo social do habitante. 

A democracia brasileira já é deste tipo: uma ditadu¬ 
ra de corporações, cada qual com seus mecanismos 
de pressão em defesa da visão e dos interesses pró¬ 
prios da categoria. Os parlamentares brasileiros são 
eleitos por seus Estados, mas estão mais vinculados 
a grupos corporativos. Representam bancários, mili¬ 
tares, setores empresariais, proprietários rurais, gran¬ 
des ou pequenos. 

Para manter a apartação, a ditadura das corpora¬ 
ções não será suficiente; para manter a exclusão, 
será necessária a implantação de um sistema de 
governo que permita evitar que os pobres participem 
do governo: pela formalização de um sistema como 
o sul-africano, em que os excluídos não votam: pele 
formação de castas, em que os excluídos não recla¬ 
mam; pela manipulação eleitoral de votos com valo- 
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res diferentes; ou pela completa diferenciação racial, 
não apenas pela cor mas também por qualidades 
intrínsecas fabricadas artificialmente. 

II. O alheamento e o alinhamento sindical 
- No sistema de apartação , os grupos sindicais são 
comprometidos com os trabalhadores que represen¬ 
tam, mas são alheios aos problemas das grandes 
massas excluídas. 

A médio prazo, isso pode se transformar em uma 
forma nova de peleguismo. Já não será o peleguismo 
tradicional dos líderes sindicais alinhados corrupta- 
/mente aos interesses dos patrões, mas o de um tipo 
de sindicalista que, embora fiel aos seus companhei¬ 
ros e intransigente com os patrões, faz parte do sis¬ 
tema social e econômico e fica submisso ao modelo 
e às prioridades nacionais. 

É o sindicalismo que Juta por vale-refeição mas não 
se preocupa com a reforma da estrutura agrária; que 
defende redução de imposto sobre os automóveis em 
vez de exigir um programa de produção de ambulân¬ 
cias, ou de transporte urbano; que reivindica finan¬ 
ciamento para educação dos associados mas não 
luta por uma educação pública para todos; que se 
preocupa com sistemas privados de saúde e aposen¬ 
tadoria mas ignora a crise do sistema público de saú¬ 
de; que reivindica subsídios para a construção de 

7 ~ - 
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casas mas não leva em conta o saneamento básico; 
que briga por crescimento e salários como se todos 
fossem empregados, esquecendo a necessidade de 
uma revolução nas prioridades. 

Esse neopeleguismo tem sua mais ciara face nos 
trabalhadores europeus e norte-americanos, mas co¬ 
meça a surgir também no Brasil e se reproduz igual¬ 
mente aqui entre os trabalhadores do setor moderno. 

c) A tecnologia sem compromisso ético 

Qualquer utopia passa necessariamente peio avan¬ 
ço técnico. Mas, dependendo do compromisso ético, 
o instrumento que liberta o homem de suas necessi¬ 
dades termina aumentando a necessidade de muitos. 
O mal uso do avanço técnico, que aumentou a desi¬ 
gualdade e construiu a apartação, pode ser o instru¬ 
mento de sua implantação definitiva. Para isso só 
será preciso manter por mais algumas décadas r ten¬ 
dência das últimas duas: a fome e a insalubridade, 
de um lado, e as técnicas médicas e nutricionais, de 
outro, terminarão por naturalmente diferenciar os ho¬ 
mens. 

Mesmo os setores de grande impacto positivo, 
como a robótica e a biotecnologia, em vez de libertar 
o homem do trabalho, podem terminar condenando 
muitos deles ao desemprego; em vez de melhorar a 
qualidade de vida, podem servir à criação de “espé¬ 
cies” diferenciadas de homens. 
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No Brasil, ao lado de seus aspectos positivos, 
essas técnicas estão servindo também como instru¬ 
mentos de formação da diferenciação racial da po¬ 
pulação, graças à medicina concentrada no esforço 
/de melhorar a saúde e prolongar a vida e a ju¬ 
ventude de uns poucos ricos, abandonando as neces¬ 
sidades da saúde e da nutrição das grandes massas. 

d) A militarização privada 

O encastelamento não é suficiente para manter os 
pobres afastados. Os ricos têm de estar protegidos 
por um forte sistema de vigilância para atravessar ter¬ 
ritórios de pobres e entrar em seus castelos. 

Esse sistema de vigilância já está em implantação. 
A publicidade de festas, carnavais, clubes, lojas, cen¬ 
tros de compras e residências indica como principal 
qualidade desses itens os sistemas de vigilância 
particular que "oferecem. A vigilância privada a servi¬ 
ço dos privilegiados torna-se tão natural que as ativi¬ 
dades turísticas já incluem em seus custos o guarda- 
costas de cada turista. Os empresários e os filhos da 
classe média vivem cercados por guardas particu¬ 
lares. 

Segundo os dados disponíveis, provavelmente su¬ 
bestimados, porque não levam em conta os vigilan¬ 
tes no setor informal, há no Brasil mais de 100 mil 
vigilantes privados, em firmas ou avulsos. A continuar 
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o ritmo de crescimento dos últimos anos, dentro de 
no máximo uma década o Brasil disporá de mais vigi¬ 
lantes privados do que militares das três Forças Ar¬ 
madas oficiais em conjunto. 

O custo adicional dessa vigilância começa a per¬ 
turbar o funcionamento de diversos setores. Ao ana¬ 
lisar as causas da inflação, os economistas esquecem 
esses custos adicionais de cada atividade. Além dis¬ 
so, é insensatez pensar que uma elite se considere 
permanentemente protegida por vigilantes originários 
das classes que as ameaçam. Para proteger seus 
patrões, o exército de vigilantes enfrenta inimigos que 
estão social e economicamente mais próximos deles 
do que os patrões. É como se na África do Sul o sis¬ 
tema de garantia do apartheid fosse feito por vigilan¬ 
tes negros. 

A situação tenderá a se ampliar e poderá ameaçar 
os próprios privilegiados. 

Será uma questão de tempo até que a elite se sinta 
obrigada e tentada a atrair as Forças Armadas para 
o serviço de guarda-costas dos ricos e cm guardiãs 
da apartação. 

e) A cultura da apartação 

Segundo todas as estimativas, o Brasil é o país 
com a maior desigualdade de renda entre a parte 
mais rica e a parte mais pobre de sua população. A 
desigualdade é tamanha que já se pode dizer que 
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saímos da desigualdade e entramos na diferença. De 
outro tipo, mas não menos brutal do que a diferença 
entre os gregos e os bárbaros; entre os europeus e 
os escravos ou índios, nas Américas; entre os bran¬ 
cos e os negros na África do Sul. 

Mas a apartação — aceitação da miséria ao lado 
da riqueza, separação de classes, consolidação dos 
privilégios, exclusão — não é possível sem a forma¬ 
ção de uma ética e uma cultura que tolerem esse 
estado de coisas. 

O Brasil está formando essa cultura. A visão de 
que os pobres são em princípio bandidos, de que os 
nordestinos retirantes são uma ameaça, de que a 
modernidade é a riqueza para poucos, e não o fim 
da pobreza para todos, e de que a cultura pobre é 
“brega” vai, aos poucos, criando uma maneira de 
pensar própria do apartheid. O separatismo no Sul e 
a elitização dps gostos são exemplos disso. 

Os brasileiros da elite já não tratam os brasileiros 
pobres como desiguais, mas como diferentes. Pelo fí¬ 
sico, pela roupa, pelos dentes, pela cultura, pela edu¬ 
cação, pela linguagem, um brasileiro rico ou de clas¬ 
se média é mais diferente de um brasileiro pobre do 
que de um europeu. 

É graças a essa diferenciação que as classes pri¬ 
vilegiadas discutem os problemas do Brasil sem ao 
menos incluir a pobreza como um deles. Quando 
considerada, a pobreza é vista como um estorvo 


Edlted by Foxit PDF Editor 

Copyright (c) by Foxit Corporation, 2003 - 2010 
For Evaluatlon Onty. 

O QUE É APARTAÇÃO 73 


desagradável a ser evitado, e não como um proble¬ 
ma a ser resolvido. Deseja-se eliminar o incômodo 
que os pobres representaijn para os ricos, e não a 
degradação social que a pobreza significa para os 
pobres. 

f) A política fiscal e monetária 

Uma das formas de consolidar e continuar a apar¬ 
tação é promover uma política fiscal que privilegie os 
privilegiados e exclua os excluídos. 

(*) Oferece subsídios aos automóveis, enquanto 
alimentos pagam impostos; isenta de impostos os 
remédios veterinários porque interessa à economia, 
mas mantém impostos sobre remédios para humanos 
porque os ricos podem pagar por eles a-segura fi¬ 
nanciamento e outros incentivos ao consumo de alta 
renda, enquanto o de baixa renda enfrenta dificulda¬ 
des; taxa os salários e isenta o capital. 

(*) A inflação funciona como um imposto diário, re¬ 
tirando parte do valor do pouco dinheiro oue os po¬ 
bres conseguem, enquanto os ricos dispõem de me¬ 
canismos para ampliar o valor de seu dinheiro, por 
meio de contas remuneradas, investimentos em ouro 
e moedas estrangeiras, manipulação de patrimônio 
imobiliário ou em títulos, uso de cartões de crédito, 
tudo termina criando duas moedas: urna de pobre, 
que se desgasta, e uma de rico, que se valoriza. 
Nesse sentido, a apartação brasileira é ainda mais 
perversa do que o apartheid sul-africano. 
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(*) Os subsídios fiscais são um exemplo das trans¬ 
ferências qug. terminam privilegiando os ricos. São 
isentos do Imposto de Renda, que poderia servir para 
financiar prioridades sociais, os ganhos investidos em 
^atividades sociais, como o desenvolvimento do Nor¬ 
deste. Mas em vez de financiar os serviços de que 
carecem os pobres nordestinos, esses investimentos 
terminam nas mãos dos ricos do Nordeste, que gas¬ 
tam o dinheiro comprando equipamento e bens de 
consumo originários no Sudeste. 

(*) Um dos exemplos mais graves foi o uso do Fun¬ 
do de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e do 
Banco Nacional de Habitação (BNH). O primeiro, 
formado com descontos sobre os salários dos tra¬ 
balhadores, serviu durante décadas para financiar 
a construção de casas para as classes média e alta. 
Os trabalhadores recebiam de volta suas contri¬ 
buições reajustadas por uma taxa inferior à inflação. 
Os ricos pagavam os financiamentos reajustados a 
taxas inferiores à inflação. Aqueles perdiam, estes 
ganhavam. Quando o sistema entrou em crise, os 
fícos conseguiram mecanismos para facilitar suas dí¬ 
vidas e os trabalhadores tiveram os recursos do 
FGTS congelados sob o argumento de que não se 
dispunha de recursos. 
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AS OUTRAS FORMAS DE APARTAÇÃO 


Disfarçadamente, outras formas de segregação 
continuam vivas, constituindo um verdader o arquipé¬ 
lago de grupos excluídos. Existem apartações raciais, 
religiosas, de gênero, de opção sexual, de origem 
regional, lingüísticas, de gerações. 


Apartheid racial 

A idéia da apartação social não pode servir como 
biombo para esconder a criminosa prática do racis¬ 
mo. Em primeiro lugar, esse racismo se manifesta 
indiretamente, pelo fato de que é de raça negra a 
imensa maioria dos excluídos sociais no Brasil. Além 
disso, a sociedade brasileira é racista. Ainda que pre¬ 
firam conviver com um negro rico do que com um 
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branco pobre, os brasileiros estão impregnados de 
racismo. 

x r- Por força da aculturação imposta pelos colonizado¬ 
res, muitos negros agem em relação ao conjunto da 
raça da mesma forma como os brasileiros agem em 
relação a si próprios: com complexo de inferioridade 
em relação ao que se chama de sociedades desen¬ 
volvidas. 

O resultado é que os negros são excluídos não 
apenas pela pobreza mas também pela cor, sofrendo 
duplo apartheid, o racial e o econômico, que se so¬ 
mam em um círculo vicioso de difícil superação. 


Apartheid religioso 

Uma das formas mais explícitas de preconceito no 
mundo atual é a intolerância dos europeus diante dos 
fundamentalistas islâmicos. 

Enquanto os muçulmanos viviam isolados em seus 
países, havia a aparência de tolerância. Quando eles 
se tornaram donos do próprio petróleo, emigraram em 
massa para a Europa e passaram a valorizar a pró¬ 
pria cultura, a Europa passou a difundir o preconceito, 
explicitar opiniões depreciativas e tentar isolar os mu¬ 
çulmanos. Esse comportamento é comum a europeus 
de direita e de esquerda. O apoio generalizado à 
Guerra do Golfo, a postura diante das eleições de 
1991 na Argélia são exemplos desse preconceito. 
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No Brasil, ocorreu nos últimos anos um çrande au¬ 
mento do número de seitas religiosas. Algumas de¬ 
las certamente têm líderes charlatões. Mas indepen¬ 
dentemente desses desvios dos líderes, há por parte 
da elite um claro preconceito contra toda religião que 
saia dos padrões tradicionais, que fira a sensibilidade 
dos cultos estabelecidos e, sobretudo, que promova 
grandes mobilizações populares. 

Gestos parecidos entre uma e outra religião são 
vistos como totalmente diferentes sob o argumento 
de que as religiões novas manipulam com a crença, 
enquanto as tradicionais são o resultado ca fé. Mes¬ 
mo quando há uma aparente tolerância religiosa, con¬ 
tinua a haver uma intolerância real com aqueles gru¬ 
pos que se formam e desenvolvem à margem dos 
sistemas religiosos tradicionais. 

■ 

O machismo 

Um forte apartheid continua a existir da parte dos 
homens contra as mulheres. Apesar de todo o avan¬ 
ço das últimas décadas,” a idéia da liberação femini¬ 
na e da igualdade entre os gêneros não avançou su¬ 
ficientemente. 

As mulheres têm estado condenadas a trabalhos 
que os homens e a sociedade em geral classificam 
como inferiores, por mais nobres que eles sejam. 
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Como conseqüência, quando conseguem integrar-se 
pa produção formal, têm salários inferiores, são mo¬ 
lestadas sexualmente e sofrem bloqueios de carrei¬ 
ra, sendo preteridas por trabalhadores homens. 

Além da econômica, as mulheres sofrem todas as 
formas de violência, especialmente sexual e física, 
ocorrendo até mesmo assassinatos considerados jus¬ 
tificados. Certas culturas continuam com ritos e nor¬ 
mas que simplesmente exilam as mulheres da convi¬ 
vência social mais ampla e eliminam a possibilidade 
de as mulheres optarem por seus destinos. 


A intolerância sexual 

A sociedade mundial ainda vive forte preconceito 
sexual, que segrega os grupos homossexuais. Mes- 
pio que nos últimos anos os grupos de mobilização 
pelos direitos dos homossexuais tenham conquista¬ 
do vitórias práticas, o preconceito continua e se ma¬ 
nifesta, muitas vezes sob a forma de claro apartheid. 


O apartheid entre gerações 

Apesar de identificada e ter seus impactos previs¬ 
tos, a crise ecológica ainda não provocou as neces¬ 
sárias mudanças de hábito. A geração atual continua 
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produzindo e consumindo como se os recursos natu¬ 
rais fossem eternos e com a ilusão de que o avanço 
técnico resolverá todos os problemas. 

Ao depredar os recursos naturais e sujar o plane¬ 
ta, as gerações atuais estão dificultando a sobrevivên¬ 
cia econômica e impedindo as gerações futuras de ter 
um meio ambiente de qualidade. Com isso, podem 
estar provocando um apartheid contra as gerações 
que ainda nem existem.- 

O Brasil é um dos países onde isso se dó em maior 
escala. Com o agravante de que nem ao menos é 
toda a geração atual que usufrui o consumo depre- 
dador. Com consumo depredador e desperdício bru¬ 
tal, a pequena minoria que provoca o apadheid soci¬ 
al destrói o meio ambiente, as florestas e o patrimônio 
da humanidade que é a Amazônia. 


, r n. fi 

















OS LIMITES DA APARTAÇAO 


Na esfera internacional, o apartheid será viável por 
muitas décadas contra os pobres do resto do mundo. 
Mas, salvo peja hipótese, ainda absurda, de serem 
criadas duas “espécies” de seres humanos, a aparta¬ 
ção será impraticável por longo tempo dentro das 
fronteiras de um mesmo país. Seu custo termina por 
provocar uma ruptura no tecido social, devido aos 
gastos extras para manter os excluídos afastados ou 
por causa da deterioração ética que termina por cor¬ 
roer os próprios incluídos. 

O caso da África do Sul mostra os elevados custos 
que uma sociedade tem de pagar para manter a ex¬ 
clusão. Em algum momento da história, o processo 
social entra em crise. Descontentes com a exclusão 
e alijados do exercício político, os excluídos passam 
a utilizar o único caminho que lhes resta: a violência. 
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Quando a exclusão é racial, criam-se mais facil¬ 
mente laços políticos que organizam o exercício da 
violência, canalizada para a tomada do poder. Os in¬ 
cluídos se vêem obrigados a arcar com elevados 
custos militares, ocupando o país como tropas estran¬ 
geiras. 

No caso da exclusão social, torna-se mais ciifícil 
unificar os excluídos. Não há um fator, como a cor da 
pele, que ofereça unidade. A organização política fica 
dificultada, mas a violência não é menor, apenas pra¬ 
ticada de forma diferente. 

O Brasil é um exemplo. Os partidos políticos repre¬ 
sentam os incluídos, e a representação dos excluídos 
limita-se a organizações não governamente s com fi¬ 
nalidades basicamente assistenciais e setorizadas. Â 
“militância” é a violência urbana nas ruas, desorgani¬ 
zada e apolítica. 

O custo para manter a ordem torna-se tão alto 
quanto na África do Sul, ainda que disfarçado. Em 
vez de um exército em guerra interna, uma polícia 
militar assustadoramente violenta, dezenas de milha¬ 
res de vigilantes privados contratados para realizar o 
que as Forças Armadas ainda não devem ou não de¬ 
sejam fazer. 

Mais forte do que o custo financeiro e econômico 
para conter a violência dos excluídos é a desmorali¬ 
zação ética da violência dos incluídos. Na África do 
Sul, atos de repressão como os de Soweto provocam 
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uma indignação generalizada no mundo inteiro. No 
Brasil, meninos abandonados e assassinados, a acei- 
/tação da prostituição infantil, o genocídio que é a 
esterilização em massa, o massacre do Carandiru vão 
formando uma tolerância à violência, uma aceitação 
da depravação cultural uma ruptura do tecido social, 
que passa a resistir precariamente, ameaçando uma 
explosão social de proporções incalculáveis. 
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A MODERNIDADE ÉTICA 


Se o Brasil é o retrato do planeta, todas as contra¬ 
dições estão dentro de suas fronteiras. 

A crise ecológica é um exemplo disso. Além de 
despertar na humanidade a consciência de que 
estamos todos em um mesmo barco, mesmo que di¬ 
vididos, a devastação da Amazônia fez do Brasil um 
dos símbolos do desequilíbrio ecológico, mesmo 
quando sabemos que o desastre é causado sobretu¬ 
do pelo sistema industrial dos países ricos. 

A violência nas ruas das grandes cidades é outro 
tema que apenas reproduz, dentro da realidade bra¬ 
sileira, a violência no planeta. Da mesma forma que 
a devastação da Amazônia alertou o mundo e o Brasil 
para a necessidade de uma consciência ecológica, a 
globalidade da crise civilizacional pode despertar uma 
consciência da necessidade de um novo modelo de 
civilização. 
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A divisão social que se percebe entre os habitan¬ 
tes dos países-com-maioria-rica e aqueles dos paí- 
Ses-com-maioria-pobre se reproduz com a mesma 
brutalidade dentro das fronteiras do Brasil. 

Isso obriga o Brasil, antes de outros países, a im¬ 
plantar sem disfarces a apartação, ou então construir 
uma sociedade integrada. 

A apartação é a última etapa de uma série de op¬ 
ções históricas que visaram implantar em um país- 
com-maioria-pobre uma economia de país-com-mai- 
oria-rica. A cada momento de crise, o Brasil fugiu 
aos limites, fez uma fuga às restrições, e continuou 
superando as dificuldades para continuar aumentando 
o consumo. A última fuga é a implantação da aparta¬ 
ção, para aumentar o consumo da minoria, dentro das 
reduzidas disponibilidades de recursos, sem ameaçar 
o equilíbrio ecológico. 

Com a apartação, não haverá impedimentos técni- 
x cos a essa opção de aumentar o consumo. O único 
empecilho estaria na existência de restrições éticas à 
fuga das restrições da economia. 

Para que essa restrição ética ocorra e sirva como 
elemento de correção no caminho da apartação, 
será preciso vencer a tendência de considerar moder¬ 
nidade sinônimo de avanço técnico. Em vez disso, 
submeter esse avanço a um projeto ético, no qual os 
homens assumam a diversidade entre eles e possam 
até ser desiguais mas não diferentes. 
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Isso inverte a tendência da modernidade tradicio¬ 
nal, vista pelo lado técnico, em que a sociedade ti¬ 
nha de caminhar para um único padrão de riqueza, 
construído por um único tipo de técnica, sem tolerar 
a diversidade, ampliando a desigualdade e constru¬ 
indo a diferença. Se quiser continuar com esse mo¬ 
delo de crescimento, o Brasil terá de implantar a se¬ 
gregação, explicitando a apartação entre ricos 
modernos e pobres atrasados. 

Se rejeitar essa alternativa obscena e inventar um 
caminho diferente, o Brasil poderá vir a ser um retrato 
do que a humanidade desejaria para o conjunto do 
mundo. 

Da mesma forma que tem todas as deformações, 
o Brasil tem todas as qualidades do planeta. Os paí¬ 
ses muito pobres dificilmente poderão oferecer uma 
alternativa. Os países-com-maioria-rica não sentem a 
necessidade de alternativa. Mas neles será cada vez 
mais difícil fazer conviver a ética internacional.do cres¬ 
cimento auto-sustentado com a democracia limitada 
a representar os direitos e interesses nacionais. 
A maioria dos ricos continuará, democraticamente, 
votando para isolar-se cada vez mais dos pobres do 
mundo. 

No Brasil, ética e democracia podem estar casa¬ 
das. Porque o fim das diferenças coincide com os in¬ 
teresses das grandes massas nacionais e inl emocio¬ 
nais. 
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O retrato do mundo atual que o Brasil representa 
x pode servir para que o país elabore o retrato que o 
mundo do futuro pode ser, num projeto em que ética 
e democracia se casem. Pode servir também para 
que, por meio de uma sociedade que respeite as li¬ 
berdades individuais, o país elimine toda forma de 
apartação, concentre o esforço humano na ampliação 
do patrimônio cultural, com todo o respeito à diversi¬ 
dade e ao equilíbrio ecológico, sem abandonar mas 
considerando supérfluo o sonho do consumo como 
parte da meta civilizacional. 

O maior empecilho a essa mudança está na causa 
principal da própria apartação: a cultura da aceita¬ 
ção de um modelo social em que o objetivo da 
modernidade^ o sistema econômico no qual a pro¬ 
dução não pode ser distribuída para todos. Exige ex¬ 
clusividade, e portanto apartação. 

^ Essa modernidade considera que o objetivo central 
do desenvolvimento é o uso de técnicas e produtos 
novos. A economia é organizada para viabilizar a pro¬ 
dução desses bens modernos, usando as mais mo¬ 
dernas máquinas. Para isso, os objetivos sociais são 
desprezados, sob o argumento de que, a longo prazo, 
a economia e as técnicas resolverão todos os proble¬ 
mas da sociedade. Mesmo quando a sociedade ca¬ 
minha para a deseducação, para a fome e para a 
apartação, tudo continua dando a impressão de que 
o país avança, porque se moderniza. Isso só é pos¬ 
sível pelo total abandono dos valores éticos. 


O QUE É APARTAÇÃO 87 


Para usar técnicas novas como o automóvel, prati¬ 
ca-se uma economia irracional, que justifica um sis¬ 
tema de transporte poluente e concentra a renda. 
Para tanto, desprezam-se os objetivos sociais, torna- 
se mais justificável fazer viadutos do que escolas. Isso 
só é possível quando não há valores éticos — deixar 
milhões de crianças nas ruas não toca na consciência 
de uma sociedade feliz com o milagre econômico. 

O primeiro passo de uma revisão da apartação é 
fazer uma subversão cultural na hierarquia de objeti¬ 
vos: os valores éticos passam a ser determinantes; 
em função deles identificam-se objetivos sociais que 
vão definir a racionalidade da economia; só em fun¬ 
ção dessa nova racionalidade é que serão escolhidas 
as técnicas a serem usadas. 

Para isso, a modernidade deixa de ser considera¬ 
da com base nos meios, e passa a ser considerada 
com base em seus objetivos. A modernidade técnica 


cede lugar à modernidade ética. 

E, entre os objetivos definidos eticamente, um de¬ 
les deve ser o de que os homens são semelhantes. 
Ainda que tenham acesso desigual aos produtos su¬ 
pérfluos, eles devem participar igualmente dos bens 
e serviços essenciais. Para tanto, a sociedade que 
desejar superar sua apartação terá de fazer uma re¬ 
volução em suas prioridades. Garantir a todos o aces¬ 
so equivalente a todos os bens e serviços essenciais. 
Deixar que a desigualdade se manifeste como di¬ 
versidade, mas iamais como exclusão da diferença. 
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CONCLUSÃO: O VOCABULÁRIO 
DA APARTAÇÃO 


Em 1985, a coleção Tudo é História publicou o li¬ 
vro Apartheid: o Horror Branco na África do Sul, do 
escritor e sociólogo Francisco José Pereira. Em uma 
resenha, na época, comparei o horror branco na Áfri¬ 
ca do Sul com o horror rico no Brasil: e o apartheid 
racial com um apartheid social. 

A idéia do apartheid social foi recusada por muitos 
economistas e militantes dos movimentos negros. 
Porque na África do Sul o apartheid era a opção por 
um desenvolvimento econômico separado entre bran¬ 
cos e negros, enquanto no Brasil a separação era 
provisória; e a cor é uma barreira intransponível, en¬ 
quanto a desigualdade econômica é transponível pela 
ascensão social. 

A última década está mostrando que o tipo de cres¬ 
cimento econômico brasileiro é também separado: um 
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para a população moderna, que participa dc progres¬ 
so, e outro para a população excluída. 

O uso da expressão apartheid social generalizou- 
se, mesmo que ela não esteja ainda definida com 
clareza. Este texto tenta ajudar na definição desses 
conceitos. Partindo da coleção Tudo é História, que 
provocou seu uso pela primeira vez há quase dez 
anos, esperamos dar início a um debate sobre a for¬ 
ma brasileira de desenvolvimento separado: a se¬ 
gregação social, apartação, em vez da segregação 
racial, apartheid. Para esse início, conte com apoio 
nas pesquisas de Gladys Buarque, e sugestões de 
Nair Bicalho, André E.S. Fernandes, Andréa Bolzón 
e Fábio Barros, aos quais agradeço. 

Para sua continuação, o debate deve ir além deste 
Primeiros Passos, aprofundándo os significados de 
um novo vocabulário que surge com palavras como 
aquelas citadas até aqui: apartação, alheamento, 
encastelamento, guíag social internacional, duplo 
apartheid, dupla moeda, diques de aparta¬ 
ção, instrangeiros, neopeleguismo, pólos de diferen¬ 
ça, mundo Terceiro-Mundo, país-com-maioria-pobre, 
país-com-maioria-rica, parabólicos e metabólicos, 
Primeiro Mundo internacional. Palavras antigas exigi¬ 
rão novos conceitos, como diversidade, diferença, de¬ 
sigualdade, igualdade, semelhança e essencialidade. 

Esperamos que o leitor realize essa contii uação e 
lute para que a apartação seja interrompida. 
_ © Tfc 



















INDICAÇÕES PARA LEITURA 


No Brasil ainda não há uma leitura específica so¬ 
bre a apartajção. Os intelectuais brasileiros ainda re¬ 
jeitam a idéia de que saímos da desigualdade para a 
diferença, de que saltamos da dualidade para a apar¬ 
tação. 

Uma primeira tese de mestrado sobre o tema foi 
defendida no Departamento de Economia da Uni¬ 
versidade de Brasília em março de 1993. Trata-se 
do trabalho de André Eduardo da Silva Fernandes 
Da Dualidade ao Apartheid: crítica à política econô¬ 
mica no Brasil. O autor analisa como a política eco¬ 
nômica no Brasil visou sempre uma fuga às restri¬ 
ções, levando a economia do país para o apartheid. 

Dois livros do autor deste Primeiros Passos tratam 
do assunto: O Colapso da Modernidade Brasileira e 
Uma Proposta Alternativa, de 1991; e A Revolução 
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na Esquerda e a Invenção do Brasil, de 1992, ambos 
publicados pela Editora Paz e Terra. 

O livro de Francisco José Pereira Apartheid: O hor¬ 
ror branco na África do Sul, publicado peia coieção 
Tudo é História, desta editora, em 1985, é um dos 
poucos livros sobre o assunto no Brasil. Além de 
explicar o processo sul-africano, especialmente a luta 
contra o apartheid, o livro oferece boas indicações 
para leitura complementar. 

Sem tratar diretamente do assunto nem explicitá- 
lo, alguns livros brasileiros mostram o quadro dramá¬ 
tico da desigualdade e a lógica da sociedade bra¬ 
sileira que permite identificar a idéia de apartheid 
social. Edmar Bacha descreveu a existência de duas 
economias com sua imagem de Bei índia tratada, 
entre outros lugares, no livro Política Econômica e 
Distribuição da Renda, de 1978, publicado peia 
Editora Paz e Terra. Hélio Jaguaribe apresenta o 
quadro da desigualdade em Brasil: Reforma ou Caos, 
também da Editora Paz e Terra, de 1989. 

Mas o melhor livro para mostrar a realidade da 
apartação é o Anuário Estatístico do Brasil de 1993, 
do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti¬ 
ca), em que, pela frieza dos números, pode-se 
perceber claramente as duas sociedades que vivem 
sobre o território brasileiro, em suas cidades e seus 
campos. 
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